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PRÉFACIO 

Sidney Lianza 

 
A vida não é a que a gente viveu,  

e sim a que a gente recorda,  
e como recorda para contá-la 

Gabriel García Márques 

 

Entre 10 e 13 de setembro de 2013, realizado o X ENEDS, no 
Rio de Janeiro, na Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
terá sido celebrado dez anos de trajetória de uma ideia força 
surgida num grupo de estudantes e professores, que entre 
janeiro e março de 2003 discutiram utopias, materializaram-
nas num plano de metas, visando implantar ao 
SOLTEC/UFRJ. Uma das metas deste plano de implantação 
do Núcleo destacava: organizar encontro visando sensibilizar 
o corpo social da Escola Politécnica da UFRJ para o 
compromisso da engenharia com o desenvolvimento social do 
país. 

A semente foi jogada em terreno fértil, tanto que, em maio de 
2004, realizou-se o Encontro de Engenharia e 
Desenvolvimento Social (EEDS). Isto mesmo, sem o ñNò de 
ñNacionalò na sigla, e sem nenhum numeral indicando tratar-se 
do primeiro de uma série. ñElabora­«o, monitoramento e 
avaliação de projetos solid§riosò foi o tema norteador, já 
pontuando o campo político escolhido para trilhar, seja pelo 
EEDS- futuro ENEDS- seja pelo ainda ñbeb°ò SOLTEC/UFRJ, 
num processo construtivista do pensamento e agir crítico 
transformador.  

O EEDS deflagrou um processo de pesquisa & ação no 
campo da formação sócio técnica de estudantes de 
engenharia no âmbito de temas como o desenvolvimento; a 
tecnologia, a economia solidária, o assessoramento dialógico 
com as iniciativas sociais que visassem geração de renda e 
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trabalho e promoção dos direitos humanos. Direitos Humanos 
entendidos, à época, como a síntese entre os definidos no pós 
II Guerra Mundial e aqueles sócios ambientais denominados á 
época -A Outra Economia ï que emergiram do I e II Fórum 
Social Mundial, realizados em Porto Alegre em 2001 e 2002. 

O EEDS já em sua origem configurou-se, portanto, como um 
fenômeno social que foi além de um evento datado, em si, 
mas sim como um processo dialógico, participativo, reflexivo, 
onde os estudantes e professores envolvidos dialogavam 
criticamente, delineando o protagonismo dos estudantes. ñO 
EEDS é nossoò, com raz«o afirmavam os estudantes que o 
organizavam. Esse processo possuía banda larga, pois ocorria 
tanto nas reuniões da comissão organizadora como também 
nas aulas e nos trabalhos de campo da disciplina ñGest«o de 
Projetos Solid§riosò. Esta foi conquistada pelo SOLTEC-UFRJ 
- oferecida pelo Departamento de Engenharia Industrial - de 
fato a partir do segundo semestre letivo de 2003, oficialmente 
a partir do primeiro semestre de 2004, contemporâneo ao 
processo de organização do EEDS, Vários dos trabalhos 
apresentados no EEDS, num circuito de experiências, sugiram 
de estudos de caso desenvolvidos na primeira edição da 
disciplina.  

O processo de criação do EEDS inserido na criação do 
SOLTEC-UFRJ, iniciado em 2003, constituiu-se num vetor 
contra hegemônico em uma escola de engenharia 
vocacionada para formar engenheiros e lhes propiciar estágios 
e empregos nas grandes empresas de bens e serviços, 
propulsoras da reprodução do grande capital. Não foi à toa 
que um professor integrante da Congregação, em 2004, 
sugeriu que a disciplina Gestão de Projetos Solidários deveria 
ser oferecida pela Escola de Serviço Social. Uma declaração 
emblemática de uma visão preponderante em nossa escola de 
engenharia: a formação deveria focalizar exclusivamente as 
quest»es ñs®riasò, como a prospec­«o, produ­«o de derivados 
do petróleo: construção de usinas de energia nuclear; 
represas, a produção de automóveis. A fome, a miséria, a 
tragédia ambiental, a Casa Grande e Senzala, isso deveria ser 
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focalizado por políticas mitigatórias e compensatórias não diria 
respeito ¨ ñengenharia s®riaò.  

É incontornável registrar aqui que a luta contra hegemônica na 
engenharia, por óbvio, não começou com o EEDS, nem se 
restringiria à Escola Politécnica da UFRJ ou qualquer outra 
específica escola de engenharia do país. O lócus de luta é 
mais amplo e o cenário histórico vem de longe. Vemos isto na 
história do movimento estudantil nas Escolas de Engenharia, 
ou na emergência de novas direções nos sindicatos da 
categoria ou em associações de funcionários, seja mesmo nos 
CREAs, desde a segunda metade do século XX. 

Na década de 70, por exemplo, ainda sob a ditadura militar, os 
estudantes de várias escolas de engenharia de São Paulo, Rio 
de Janeiro, Minas Gerais e da Baia, organizaram as 
Comissões Organizadoras de Seminários de Engenharia, as 
COSEs, que também se constituíam num processo de 
reflexão crítica sobre a engenharia e como espaço de 
organização na luta contra a ditadura. Havia as COSEs 
estaduais e a COSE nacional. A UNE estava na 
clandestinidade, lembremos. Eram tempos de repressão à 
livre organização. Fui testemunha de uma reunião da 
comissão nacional de seminários de engenharia, no ano de 
1974, realizado em Salvador, onde delegados de São Paulo, 
viajamos durante no último dia daquele ano, em ônibus de 
carreira, separados. Em Salvador encontramos os 
companheiros, por intermédio de senhas predefinidas. 
Alojados em republicas de estudantes baianos, realizou-se a 
reunião num morro descampado, nos arredores da cidade. 
Realizar a reunião no âmbito da UFBA poderia colocar os 
estudantes participantes em risco de prisão pela polícia 
política. As COSEs lutavam pela organização do Seminário 
Nacional de Estudantes de Engenharia, o SNEE. A última 
notícia que tive é que se realizaram pelo menos 17 edições 
dele. Há de resgatar esta história desta luta dos estudantes de 
engenharia, pois nasceu durante a ditadura militar e 
desenvolveu-se também no período de democratização do 
país. 
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Às vezes a história registra de maneira nítida que seu rumo 
modifica pela ação de um indivíduo, que no lugar certo, na 
hora certa, faz e diz a coisa certa. Pois em 2005, Vanessa 
Carvalho uma das fundadoras do SOLTEC-UFRJ, inquieta 
com o fato de que o restante dos companheiros não se 
movimentavam para organizar o II EEDS, convocou uma 
reunião ampla com estudantes, numa das salas do Bloco F do 
Centro de Tecnologia da UFRJ, e a coordenou. Foi nessa 
reunião onde ela historiou o processo do EEDS, explicitou 
seus princípios, explicando que o Encontro possuía caráter 
nacional e que ora em diante assim deveria ser considerado, 
Foi nesta reunião que Vanessa propôs que o EEDS passasse 
a ser denominado ENEDS, Encontro Nacional de Engenharia 
e Desenvolvimento Social, e mais: seria o segundo. Ato feito, 
Felipe Addor assumiu a coordenação do II ENEDS e. vida que 
segue[...] estou aqui agora, redigindo o prefácio do Circuito de 
Experiências dos EREDS e ENEDS, em sua décima edição. 

Entre 2004 e 2013 só vimos intensificarem-se os motivos e a 
razão de ser do movimento que fez emergir o ENEDS e os 
mais recentes EREDS. São questões relativas ao que se 
entende por desenvolvimento e o que se entende por 
tecnologia.  

Em 2012 a RIO +20 colocou na pauta no planeta a tentativa 
de articular dois temas: A economia verde no contexto do 
desenvolvimento sustentável e da erradicação da pobreza. 
Tão logo li o tema, lembrei-me de um debate sobre economia 
solidária na UFRJ, no ano 2000, entre os professores Carlos 
Vainer e o professor Paul Singer. Vainer contestou seu colega 
de mesa ao afirmar de que a economia solidária não tinha 
razão de ser posto que a economia nunca foi não é e nunca 
será solidária, trata-se, disse ele, de um oximoro, de um 
paradoxo, pois a economia foi feita para gerir a escassez, para 
cuidar da acumulação do capital. Expunha na mesa uma visão 
clássica do que seria a economia, uma abordagem muito forte 
e presente, tanto nos setores da direita como no da esquerda. 
Karl Polanyi, na sua obra A Grande Transformação, ao 
contrário, possui outra visão, numa análise antropológica da 
economia defende a tese de que a economia é fruto do que as 
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sociedades humanas ao ser organizarem visam tanto garantir 
a sua sobrevivência como o seu bem viver. Indo além, diz que 
a economia capitalista foi a única que teve de moldar a 
sociedade, como sociedade de mercado, para que o 
capitalismo pudesse prosperar. Em resumo, economia, como 
qualquer outro conceito, sempre é uma construção em 
disputa, nada é neutro na cultura humana.  

O ENEDS quando coloca em sua identidade a questão do 
desenvolvimento, trouxe para si a responsabilidade de pautar 
a engenharia e o desenvolvimento como conceitos em 
disputa, como um ato de reflexão e agir críticos. Este é o caso 
da denominada ñeconomia verdeò. Os que a prop»e n«o 
questionam a economia capitalista vigente, pressupõe a 
continuação do modo de produção que pressupõe a existência 
de crescente pobreza e de miseráveis e a destruição 
ambiental para que o sistema possa subsistir. Economia 
capitalista verde é o que na verdade estaria a Rio+20 
propondo. Se por verde entendermos economia sustentável 
sob o ponto de vista dos seres e da natureza, parece-me claro 
que estaríamos diante de um oximoro, ou paradoxo, pois 
como não existe tigre vegetariano, não existe um sistema 
capitalista harmônica para o desenvolvimento dos seres 
humanos física, mental e espiritualmente, assim como com a 
prudência ecológica.  

A reflexão anterior é mostrada neste livro, de maneira 
complexificada e focalizada na agroecologia, como um 
experimento de utopia de desenvolvimento sustentável dos 
sistemas culturais e socioecológicos, denotando dimensões 
culturais, políticas e éticas Refiro-me ao artigo de Geovana 
Correia Nunes e Karina Ferreira Ikeda, intitulado Feira da 
agroecologia Benfica: experiência em prol de consumo e 
produção sustentáveis. O conceito de desenvolvimento na 
forma como a roda da acumulação do capital nos quer fazer, é 
desconstruída de maneira interessante. Vejamos: 

Não se trata somente de buscar aumentos na produção, mas 
de obter balanços energéticos que retornem ao ambiente sem 
danificar seus ciclos. Assim, noutro nível estão as dimensões: 
Cultural, que dinamiza os processos de manejo valorizando a 
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cultura local, visto que a agricultura é também uma atividade 
sociocultural; e a questão Política se relaciona com 
processos participativos e democráticos no contexto da 
produção e de redes organizadas e representativas dos 
diversos segmentos da população. Por fim, no cume, está a 
dimensão Ética que se relaciona com a solidariedade e novas 
responsabilidades dos indivíduos pela preservação do meio 
ambiente. Desta forma, a agroecologia é consequência de 
processos de transição que, para ocorrer, segue basicamente 
três passos, segundo os mesmos autores. Primeiro é reduzir o 
uso de insumos externos, caros, escassos e daninhos ao 
meio ambiente. O segundo é a substitui-los por insumos 
alternativos, benignos sob o ponto de vista ecológico. Terceiro 
vem o redesenho dos agroecossistemas, para que funcionam 
em um novo conjunto de processos ecológicos.  

O ENEDS e EREDS traz em seu bojo também visões 
diversas, até mesmo do que defendo aqui, como é o caso do 
interessante artigo sobre Teoria da usinagem rápida, que 
nos mostra técnicas minuciosamente trabalhadas e ilustradas, 
numa perspectiva de aprimoramento operacional, de sorte a 
mitigar os efeitos ambientais das empresas mecânicas do 
município de Governador Valadares. Anderson R. Pereira e 
seus colegas trazem neste livro a discussão de vários 
conceitos vigentes no mundo da produção, onde a maioria dos 
engenheiros irá desenvolver os conhecimentos adquiridos nas 
escolas de engenharia do país. Tratam do tema 
responsabilidade socioambiental das empresas, denominando 
esta perspectiva como sendo a busca de uma empresa verde, 
numa abordagem conceitual próxima à da Rio +20. Mesmo 
tendo divergências com a possibilidade de uma empresa 
capitalista poder vir a ser verde, não deixo de registrar meu 
tributo à competente forma como os autores trouxeram o tema 
para debate no âmbito dos ENEDS e EREDS, posto estar 
presente de maneira maiúscula no mundo da vida da 
produção onde a maioria absoluta dos engenheiros formandos 
e formados se deparam e se depararão e não poderão furtar-
se de tomar atitudes éticas no âmbito das limitações do 
processo de produção capitalista. As normas socioambientais, 
o ciclo da vida dos produtos, a reciclagem entendida como 
cadeias produtivas, mesclando empresas capitalistas, 
populares e solidárias, sob a hegemonia das primeiras, indica 
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que esse tipo de debate deva ser estimulado de maneira a 
aprimorar a formação sócio técnica dos estudantes e 
engenheiros formados. 

A mesma riqueza de abordagens do livro nos apresenta 
quadros de referência para conceituar territórios, a partir da 
perspectiva dos ñde baixoò, escutando-os com ouvidos de 
quem quer ouvir; desenhos de percursos metodológicos que 
pretendem compreender os sistemas socioecologicos, para 
buscar equacionar no diálogo com as populações, soluções 
para o desenvolvimento social com prudência ambiental, 
Neste sentido destaco trechos de dois dos artigos que nos 
ensinam a ver desta forma. 

O primeiro artigo é o de Maria Inês Escobar da Costa e 
Francisco Casimiro Filho, intitulado ñEREDS: engenhando 
o Desenvolvimento do nordesteò, que focalizam a temática 
de maneira importante e com conceitos distantes da 
pigmentação das cores para qualificar o desenvolvimento, 
Mostram-se sintonizados com a responsabilidade de se 
embrenhar pelo espinhoso caminho de se definir questões, 
construir problemas, elaborar possíveis soluções calcadas na 
realidade do território, dos lugares, visando uma sociedade 
solidária e justa ambientalmente. Dizem eles: 

Nas engenharias nordestinas algumas situadas no Semiárido 
dialogam-se constantemente com um sistema de 
representações, percepções e sensibilidades acerca da 
experiência do ser humano e da natureza do entorno dos 
cursos. No Semiárido significa conhecer como a ideia de 
natureza, produção e também das profissões são construídas 
no fazer da cultura e da história. A própria ideia de Semiárido 
entendida como sinônimo de seca, que é apenas um de seus 
aspectos nos remete á dificuldade de interpretação da 
realidade ambiental e sociocultural do Semiárido, 
considerando a visão hegemônica reducionista. Ler e 
interpretar a realidade ambiental e sociocultural requer 
ferramentas interdisciplinares. Estas ferramentas inscritas em 
pedagogias de diálogo e de construção de conhecimento nos 
inspiraram na organização do II EREDS, que buscou uma 
abordagem à educação, ao trabalho e a aprendizagem 
qualitativamente diferenciada. Consideramos este 
ñmovimentoò das Engenharias e Desenvolvimento Social um 
projeto engajado dentro de uma concepção de justiça social, 
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de partilha de riquezas, de convivência com o Semiárido, de 
revolução do conhecimento, da educação e da ciência. Isto, 
envolto em um mar de dificuldades da conjuntura atual. 
Seguimos adiante, construindo passo a passo o amanhã que 
queremos. Cuidando da forma (do método), porque como 
ensina o preceito de Jos® Marti, ña forma tamb®m forma!ò  

Nessa mesma direção Ana Maria G. Seráfico Pinheiro e Ivo 
Almeida Costa nos mostra a impactante realidade da 
Amazônia paraense, com seu sofrido povo ribeirinho mostram 
que a formação dos estudantes em logística pode e deve ir 
para além de encontrar soluções para distribuir coca cola nas 
periferias dos grandes centros urbanos. Neste segundo artigo 
destacado, A atuação do GELT em áreas ribeirinhas: o 
caso do escoamento fluvial da produção de açaí no Baixo 
Tocantins nos é mostrado a questão do desenvolvimento 
sócio ambiental e da tecnologia construída e apoiada no 
diálogo dos assessores (professores e estudantes) no 
território. Uma metodologia de construção do desenvolvimento 
que não mantém invisível as populações tradicionais, como 
sói ocorrer em grandes projetos no país, Leiamos o que nos 
dizem: 

É de suma importância entender a dinâmica socioeconômica 
e ambiental do lugar onde se pretende fazer algum tipo de 
intervenção seja física ou operacional. No caso de algumas 
regiões ribeirinhas da Amazônia, por exemplo, as 
intervenções nem sempre precisam ser de alta tecnologia. A 
engenharia considerada de baixo custo pode ser empregada, 
de forma segura e sem grandes agressões locais, e podem 
gerar bons resultados. Projetos de flutuantes com material 
descartável e trapiches de madeira bem estruturados, ainda 
podem, perfeitamente, ser utilizados em lugar da implantação 
de estruturas de concreto.  

E acrescentam os seus pressupostos para essa ñinterven­«oò 

Quanto ao desenvolvimento endógeno, a ênfase é a 
valorização dos recursos locais existentes no território, sendo 
estes ñecon¹micos, humanos, institucionais e culturaisò, com 
vistas ¨ constru­«o de um processo de desenvolvimento ñde 
baixo para cimaò, no qual a capacidade organizacional das 
comunidades locais seja fortalecida, conferindo-lhes 
identidade própria e capacidade para liderar o próprio 
processo de desenvolvimento. Assim sendo, as comunidades 
locais ñt°m condi­»es de evitar que empresas e organiza­»es 
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externas limitem suas potencialidades de atua­«oò (VĆZQUEZ 
BARQUERO, 2001, p.39)

1
. De acordo com Boisier (1989, 

p.614), tal processo depende da capacidade de 
organização social e política da região, sendo um 
fenômeno diferente do simples crescimento, pois implica 
a capacidade de internalizar regionalmente o próprio 
crescimento, ou seja, ñtransformar os impulsos de 
crescimento em estados de desenvolvimentoò. (negritos 
meus) 

Os ENEDS e EREDS em suas diversas edições trilharam o 
caminho de uma vertente intelectual importante, no tocante à 
discussão sobre o desenvolvimento no país, ou seja, parece 
fundamentar-se (ou inspirar-se) na perspectiva de Milton 
Santos, mostrada em o seu já clássico ñPor uma outra 
Globalização ï do pensamento ¼nico ¨ consci°ncia universalò. 
Destaca ele: para se contrapor a uma globalização perversa 
social e ambientalmente seria imperativo contrapor a força 
do lugar, para que o circuito inferior da sociedade possa 
emergir como força capaz de contrapor-se a uma globalização 
do capital que visa e alcança circuitos superiores da 
sociedade. Milton Santos é contundente de que devamos 
combater com tenacidade pensamentos fora do lugar e 
fugir do etnocentrismo. Para buscar soluções no hemisfério 
sul do planeta não dá para se basear nas teorias do norte! 

Neste segundo volume vemos artigos que parecem fortalecer 
esta minha percepção - ou vice versa ï como poderemos 
encontrar naquele redigido por Wagner Ragi Curi Filho e 
Fernanda Santos Araújo, em Incubadora de 
empreendimentos sociais e solidários da UFOP: 
identificação de potencialidades socioeconômicas a partir 
da Economia Popular e Solidária. Nele veremos a 
importância dada pelos pesquisadores ao conhecimento do 
lugar para que se possa dar passos no campo das hipóteses, 
das pesquisas, da formação. Deixemos eles nos contarem: 

[...] os professores envolvidos na INCOP e nesse projeto são 
recém-ingressos na UFOP. Além disso, até então, eles não 
conheciam o município de João Monlevade (JM) [...] Também 
os estudantes, em grande medida por conta do ENEM, tem 

                                                           
1 VÁZQUEZ BARQUERO, 2001 
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migrado de suas cidades de origem para estudar nesses 
novos campi. Na UFOP-JM apenas cerca de 30% são de 
João Monlevade. [...] Por conta dessa realidade, optou-se por 
dedicar o primeiro ano de atuação da INCOP em JM para 
conhecer melhor nosso campo de atuação. Assim se 
propôs o projeto ñMapeamento das atividades e 
potencialidades socioecon¹micas de Jo«o Monlevadeò, 
pelo qual se buscou identificar os atores da EPS no município 
e entender um pouco de suas atividades produtivas. (negritos 
nossos) 

Curi e Araujo nos mostram que para tentar mudar deve-se 
conhecer, para se conhecer deve se diagnosticar, 
conversando, entrevistando, sistematizando, mapeando. 
Estreitam laços com a estratégia metodológica da pesquisa-
ação alimentando-se da apreensão do real, posto visar a 
transformação. Assim é e assim parece que o fizeram.  

No artigo II EREDS Sudeste: reflexões, LIÇÕES 
APRENDIDAS e contribuições de iniciativas da baixada 
fluminense para o desenvolvimento social mostra-se um olhar 
complementar ao anterior, h§ de se destacar os ñde baixoò e 
seus movimentos, suas organizações e suas histórias, Pois 
um espaço é apenas um espaço caso não se apure sua 
cultura, suas manifestações, sua historia, detectando-se o 
território onde opera a cultura que se formou e a que se 
pretende mudar. Vicente Nepomuceno, M. Sc. (CEFET/RJ 
UnED Nova Iguaçu) e seu colegas nos trazem como eles 
colocaram no centro do debate do evento as contribuições de 
iniciativas da baixada fluminense para o desenvolvimento 
social. É um olhar do circulo inferior da sociedade, ou como 
redigiram:  

A construção do EREDS tinha como objetivos centrais: a 
identificação dos movimentos sociais de luta na Baixada 
Fluminense e a sensibilização dos estudantes dos cursos de 
graduação de Nova Iguaçu sobre outras possibilidades de 
atuação de Engenheiros e Administradores, para além da 
visão tradicional de trabalho nas grandes empresas. Para 
cumprir com o objetivo de conhecer quem são os movimentos 
sociais hoje atuantes na Baixada Fluminense, foram feitas 
reuniões e convites para várias dessas iniciativas. Essa 
aproximação possuía dois objetivos: Valorizar o saber dos 
trabalhadores desses movimentos na leitura da história da 
Baixada e na percepção de quais são as forças em disputa no 
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território hoje. Conhecer essas forças e essa história é 
fundamental para aproximar a universidade dos 
movimentos que lutam pelo desenvolvimento social da 
região, e; conhecer os movimentos que estão no campo 
de atuação da IFES em tela para permitir a criação de 
projetos de extensão em parceria com esses movimentos, 
pelo entendimento de que a universidade, sozinha, possui 
condição exígua para promover o desenvolvimento social 
da região. Nesse sentido, a união de atores em torno de um 
só propósito é relevante para o estabelecimento de uma soma 
de forças distintas, porém complementares nas lutas em prol 
do desenvolvimento social. (negritos nossos) 

O desenvolvimento social para que possa de fato estar 
centrado nos seres humanos, dialeticamente excluídos, para 
que inverta a lógica perversa e injusta imanente ao modo de 
produção capitalista, deve necessariamente ser feito num 
processo de construção coletiva, onde os atores focalizados 
exerçam papel protagonista, com consciência e autonomia em 
formular seus quereres. Isso pode e deve ocorrer, como 
rotina, como condição necessária, seja nos países de maioria 
rica, seja nos países de maioria pobre. A construção coletiva 
do conhecimento enseja a necessidade de métodos de 
diálogo entre a diversidade dos saberes, sejam aqueles 
oriundos de integrantes do corpo social das universidades, 
sejam aqueles outros advindos dos atores sociais urbanos, 
rurais, ribeirinhos, de populações tradicionais etc.  

Ou seja, o desenvolvimento social na acepção do termo que 
aqui nos filiamos, exige que se utilize das metodologias 
participativas de sorte poder encontrar meios mais adequados 
para que o diálogo na diversidade possa se dar. Emerge daí 
que a cooperação, a solidariedade, imanente a qualquer 
processo de desenvolvimento social, que se proponha 
emancipador, encontra na pesquisa-ação uma estratégia 
metodológica para favorecer que a roda gire a favor pobres, 
excluídos, de um estado de bem viver e o prudente e 
respeitoso uso dos recursos da natureza não humana. 
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Thiollent (1986)
2
 nos ensina que: 

Entre as diversas definições possíveis, daremos a seguinte: a 
pesquisa-ação é um tipo de pesquisa social com base 
empírica que é concebida e realizada em estreita associação 
com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e 
no qual os pesquisadores e os participantes representativos 
da situação ou do problema estão envolvidos de modo 
cooperativo ou participativo.  

Thiollent (2002)
3
 no âmbito da reflexão sobre o papel da 

extensão oferece um interessante complemento que ilumina o 
que vários dos artigos deste volume abordam O mestre 
complementa: 

A pesquisa-ação é realizada em um espaço de interlocução 
onde os atores implicados participam na resolução dos 
problemas, com conhecimentos diferenciados, propondo 
soluções e aprendendo na ação. Nesse espaço, os 
pesquisadores, extensionistas e consultores exercem um 
papel articulador e facilitador em contato com os interessados. 
Possíveis manipulações devem ficar sob controle da 
metodologia e da ética.  

Essa estratégia metodológica, facilitadora de uma práxis 
emancipatória, promotora de mudanças socioambientais, nos 
é mostrado na sistematização de dois projetos do programa 
PEGADAS da UFRN, elas nos trazem luzes sobre o percurso 
a tomar para a construção do conhecimento de maneira 
coletiva e multidisciplinar. Refiro-me ao artigo Ensinando e 
aprendendo com duas experiências de ações de extensão 
voltadas à assessorias e formação em diferentes 
realidades de Ciliana Regina Colombo, Jane Ciambeli 
Souza da Silva e Jéssica Meireles dos Santos: Os projetos 
analisados são: Assessoria e Formação em Gestão para 
Empreendimentos Econômicos Solidários no RN ï AFOGEES 
e Assessoria e Formação Tecnológica para Fortalecimento da 
Cadeia Produtiva de Resíduos Sólidos Urbanos de Natal - 

                                                           
2 THIOLLENT, M. Metodologia de Pesquisa Ação. Editora Cortez e Autores Associados, 
1986 
3 THIOLLENT, M. Construção do Conhecimento e Metodologia da Extensão I CBEU ς 
Congresso Brasileiro de Extensão Universitária - João Pessoa ς PB, em 10 de 
novembro. s/Ed, 2002 
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AFOTEC RESOL. É relatado o papel que joga a formação, 
calcada na pesquisa em projetos e apontam considerações 
sobre virtudes desse tipo de desenvolvimento tecnológico que 
não discrimina paradigmas de saber. 

Estas duas experiências de extensão se integram por alguns 
pontos como metodologia, membros da equipe, público 
atendido, mas diferem, especialmente, por um trabalhar na 
realidade do ambiente urbano e o outro no ambiente rural. 
Apesar das diferenças o que mais marca a experiência vivida 
por docentes e discentes é que embora em ambientes tão 
distintos as condições de pouca escolaridade e consequente 
acesso à informação conformam uma realidade de 
dificuldades de melhores condições e resultados do trabalho e 
consequentes condições de vida de menor qualidade. Ainda 
que com limitações nas suas execuções, além dos resultados 
para os membros das equipes executoras, algumas melhorias 
resultaram para o público atendido. A sistematização, análise 
e avaliação das ações realizadas identificam a relevância do 
programa com destaque para o nível do trabalho 
interdisciplinar desenvolvido junto aos catadores, docentes, 
discentes, técnicos administrativos, consultores e moradores 
das comunidades do entorno que trabalharam em uma 
realidade concreta, possibilitando a troca de conhecimentos e 
saberes acadêmicos e populares, contribuindo, tanto para a 
melhor qualidade da educação, como dos resultados da ação 
de extensão na comunidade.  

A tecnologia não é neutra, a tecnologia é uma construção 
cultural, como processo e os artefatos de que dela resultam 
tornam-se indicadores desta mesma cultura. Essa 
conceituação que retira a tecnologia do patamar mitológico 
possibilita que os seres humanos, todos, possam ver que 
podem influir e definir construções tecnológicas, gerando 
artefatos que lhes seja útil para o seu bem viver, O artigo 
sobre o Portal Comunitário da Cidade de Deus: gestão 
coletiva, comunicação comunitária e tecnologia social é 
demonstrativo desta tese de maneira consistente, Marilia 
Gonçalves do SOLTEC-UFRJ, em sua sistematização 
analítica, da mesma maneira que Ciliana e suas colegas do 
PEGADAS-UFRJ mostra-nos como a pesquisa- ação é 
consistente para o desenvolvimento social coletivo e mesmo 
na construção de tecnologias socialmente adequadas ás 
necessidades das comunidades. O artigo nos diz que: 
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Na construção do Portal Comunitário, foi utilizada uma 
metodologia participativa, baseada na pesquisa-ação. A 
pesquisa-ação é uma metodologia de pesquisa que, como o 
nome sugere, está relacionada de forma indissociável a uma 
ação planejada. Segundo Michel Thiollent, ñuma pesquisa 
pode ser qualificada de pesquisa-ação quando houver 
realmente uma ação por parte das pessoas ou grupos 
implicados no problema sob observa­«oò (THIOLLENT, 2008: 
17). É fundamental a participação de todos os atores 
envolvidos na pesquisa ï não se dividindo, portanto, entre 
ñpesquisadores e pesquisadosò. O insucesso de pol²ticas 
destinadas a favelas ï bem como a muitos outros espaços e 
muitos outros públicos ï muitas vezes está intimamente 
relacionado à desconsideração das opiniões de seus 
moradores para a construção do trabalho. Esse problema é 
recorrente, principalmente, quando o projeto é desenvolvido 
por um ator externo ï Universidade, Estado ou mesmo uma 
ONG externa ao local onde será aplicado o projeto. Não é 
dif²cil que esses atores considerem conhecer a ñsolu­«oò para 
aquele território e, com isso, esquecem de considerar os 
atores sociais sobre suas reais necessidades, sobre as quais 
ninguém melhor pode discorrer. Por isso, o SOLTEC tem 
como premissa considerar o outro, em diálogo, no processo 
de realização de qualquer projeto. 

Num processo iniciado em meados da década de 1990, as 
incubadoras populares de cooperativas populares de dezenas 
de universidades brasileiras, atuando de maneira 
multidisciplinar e também com estratégias metodológicas 
diversas, constitui-se numa política pública no campo da 
economia solidária. Destaca-se no país a atuação da 
Incubadora da Universidade Federal do Pará que consiste 
num programa de extensão, articulando mais de trinta projetos 
desde sua criação, agindo atuando desde a formação sócioï
técnica, e em setores econômicos diversos, tais quais, joias, 
aquicultura e pesca, assim como agricultura. No artigo de 
Farid Eid, Maria José de Souza Barbosa, Armando Lírio de 
Souza, intitulado: O programa incubadora tecnológica de 
cooperativas populares e empreendimentos solidários da 
UFPA: análise da experiência nos processos formativos e 
de interação com os empreendimentos solidários 
evidencia-se o que vimos denotando.  

a Incubadora tem como propósito contribuir com os processos 
de qualificação profissional ancorados na realidade dos 
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sujeitos da ação a fim de contemplar processos efetivos de 
interação entre as atividades de ensino, pesquisa e extensão, 
visando maior integração entre a Universidade e os sujeitos 
sociais em movimento. Por essa razão, a Incubadora leva em 
consideração as características e especificidades ecológicas, 
a realidade sociocultural e econômica dos sujeitos da ação de 
incubação, sob os efeitos da delimitação dos territórios como 
uma condição de atendimento da demanda dos movimentos 
sociais.  

O sobrevoo que fizemos sobre os capítulos nos permite 
concluir que o movimento ENEDS ï EREDS movimenta 
energias que se mostram como vetores contra hegemônicos, 
visto agirem de maneira diferente buscando resultados 
diferentes do status quo. Pontuamos reflexões críticas sobre 
as responsabilidades sociais e ambientais das empresas, 
ponto importante na reflexão sobre cadeias produtivas que 
envolvam empresas de diferentes natureza (populares ou 
solidárias). Mostra-se também que o movimento de economia 
solidária e das tecnologias sociais, ocupam papel de destaque 
nos processos de discussão, seja na organização, seja nos 
eventos propriamente dito. Neste sentido acompanha o 
crescimento da importância do tema, pois como nos alerta 
Jose Luiz Coraggio, a esquerda mundial sempre buscou 
hegemonia no campo político e ideológico, pois agora é hora 
de se buscar hegemonia no campo da economia, na acepção 
de Polanyi. E hoje há importantes fóruns regionais, nacionais 
e internacionais debatendo essa outra economia, e que, 
portanto a engenharia não pode ficar alheia a essas discussão 
e sistematização do novo campo da tecnologia. 

A economia pela qual se luta hoje é a solidária e que tem 
imanente a justiça sócio ambiental contrapondo-se à que 
exorta o consumismo desenfreado e ao desenvolvimentismo. 
O modo de produção capitalista como está rodando no mundo 
é inviável, senão para os capitalistas, o é para a maioria da 
população do planeta e da existência do próprio planeta. É 
disto que se trata: da sobrevivência do Bem Viver dos seres 
humanos e dos territórios que queremos viver, trabalhar, 
brincar, amar.  
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Ford; Taylor, Ohno, demonstraram-se competentes e 
hegemonizaram no século XX e ainda neste primeiro quarto 
do XXI, uma concepção de desenvolvimento, aquela baseada 
no consumismo sob a máxima de que os produtos devem 
alcançar rápida obsolescência para que a minoria que pode 
comprar o faça cada vez mais e cada vez reponha em 
períodos mais curtos.  

Tecnologia social, economia solidária e justiça sócio ambiental 
são utopias que nos alimentam, e neste âmbito tudo está por 
ser construído, o mundo emancipado, o Bem Viver não virá 
com a hegemonia vigente, mas será de experimentos de 
utopia em experimentos de utopia que iremos construir o novo 
mundo. O movimento ENEDS ï EREDS é um destes 
experimentos, isto é tanto um fato como também uma grande 
responsabilidade. Há de se manter a chama acesa nos 
próximos dez anos.  
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APRESENTAÇÃO 

Sandra Rufino 
Thiago Nogueira 

 

A Incubadora de Empreendimentos Sociais e Solidários da 
UFOP (INCOP) tem o prazer de publicar o livro Circuito de 
Experiências: Tecnologia, Metodologia e Avanços na 
Extensão Universitária para o Desenvolvimento Social, 
segunda obra da coletânea Encontro Regional de 
Engenharia e Desenvolvimento Social (EREDS). Esta 
publicação traz consigo a consolidação de uma ferramenta 
integradora entre os vários grupos de estudos, pesquisas e 
extensão universitária do Brasil, que lutam diariamente nos 
seus respectivos centros universitários pela promoção do 
diálogo, troca de saberes, e sem dúvidas, são os grandes 
pilares para o desenvolvimento das suas regiões, percebendo 
todas as inúmeras riquezas de possibilidades de intervenção 
que estes espaços oferecem. 

Há dois anos, os EREDSs estabeleceram-se como um dos 
principais estímulos para a discussão e o autoconhecimento 
da realidade regional brasileira, através de projetos, 
programas e reflexões que atuam de forma positiva nas 
mesmas, debatendo o papel da universidade no 
desenvolvimento social do país e as potenciais contribuições 
destes conhecimentos nesse sentido. Este evento é um dos 
poucos (senão o único) que tem em seu principal propósito a 
sensibilização dos estudantes de graduação para iniciativas 
de estudo, pesquisa e/ou extensão universitária visando à 
qualidade de vida e o bem estar social. Logo, os EREDSs 
reúnem anualmente a comunidade acadêmica e membros da 
sociedade, no sentido de uma contribuição efetiva e 
permanente para o desenvolvimento regional do país, 
estabelecendo e ampliando cada vez mais as relações sociais, 
aprendendo aos poucos a articular seus interesses e pontos 
de vista com os demais, respeitando a diversidade e 
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desenvolvendo atitudes de ajuda e colaboração aos diversos 
espaços interligados a Universidade. 

O livro Circuito de Experiências (vol.2) apresenta-se com 
alternativas tecnológicas e projetos empenhados com uma 
maior cooperação dos atores sociais e com o desenvolvimento 
social e solidário, salientando-se o significativo papel das 
engenharias e da extensão universitária nas evoluções de 
intervenção que enriquecem experiências locais e ações 
fundamentadas nos princípios da autogestão e economia 
solidária. 

Os diversos temas discutidos aqui são orientados pela 
perspectiva de um desenvolvimento que instiguem nos atores 
sociais envolvidos nestes processos, além de senso crítico, 
consciência social e solidária. Tal perspectiva propicia-nos 
uma reflexão sobre as possibilidades de atuação e pesquisa 
em engenharia relacionada ao desenvolvimento social, 
aproximando a universidade da comunidade na construção de 
um conhecimento contemporâneo multidisciplinar, 
interdisciplinar e transdisciplinar. Deste modo, entende-se que 
a fusão de conhecimentos das diversas áreas que o compõem 
se faz cada vez mais necessária como forma de se lidar com a 
complexidade inerente a esse campo. 

Neste segundo volume da coletânea apresentamos as 
experiências dos EREDSs que ocorreram em 2012. Temos 
algumas novidades: a primeira é que além das experiências, 
na segunda edição, dos EREDS Sudeste e Nordeste, 
trazemos também as experiências do I EREDS Norte. 
Ampliando as regiões e os olhares da engenharia voltados 
para o desenvolvimento social; a outra novidade são os 
relatos pela comissão organizadora local dos três eventos 
para que você possa sentir e vivenciar um pouco mais do que 
aconteceu em cada região. Assim, você perceberá as 
peculiaridades e também os pontos em comum que distintas 
regiões brasileiras apresentam. 

Foram várias experiências apresentadas nos eventos, mas 
nesse volume selecionamos sete experiências para relatarem 
suas ações, metodologias, dificuldades e resultados. 
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Mantivemos a característica de um espaço aberto, 
democrático e multidisciplinar que conta com a participação de 
discentes, pesquisadores, docentes, profissionais e 
comunidade em geral. 

A cada EREDS aprofundamos mais nos debates, reflexões e 
críticas sobre o papel da engenharia, áreas correlatas e da 
universidade acerca de temáticas tais como: desenvolvimento, 
inovação e tecnologia social; meio ambiente; energia; 
economia solidária; relações do trabalho, extensão 
universitária; formação do engenheiro; entre outros. Essa 
coletânea tem por objetivo sistematizar o que teve de melhor 
nos eventos e compartilhar com o leitor as ações e os 
caminhos possíveis para o bem viver e um mundo melhor. 

Desejamos a tod@s uma boa leitura! 
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PARTE 1: II EREDS SUDESTE 

 

 

 

 

Logo EREDS Sudeste 

 

Logo EREDS Sudeste 
Nova Iguaçu 

Esses haicais Pintados em quintais Bem tropicais 
Brilha o dia Deixando entre a janela Duas fotografias 

Entre montanhas O rio, o vale, a vida, Quase esquecida. 
Livro Quintais Tropicais - Moduan Matus 

Moduan Matus é pseudônimo de Edgard Vieira Matos (nascido em Nova Iguaçu-RJ, em 25/07/1954). 
Começou a escrever poemas em 74 (alguns de protesto contra a ditadura militar instalada desde 1964). 

O reconhecimento poético veio a partir de 78, quando, devido ao pouco espaço para a publicação de 
poemas, passou a colocá-los a giz, nas portas das lojas. A ñ giza­«oò  chegou a virar um movimento de 

poetas. O grupo foi batizado com o nome de ñCaco de Vidroò, na d®cada de 90. 
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II EREDS SUDESTE: REFLEXÕES, LIÇÕES 
APRENDIDAS E CONTRIBUIÇÕES DE INICIATIVAS 
DA BAIXADA FLUMINENSE PARA O 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

Vicente Nepomuceno 
Fernando Oliveira de Araujo 

Susana Webering 
Marta Batista 

Evandro Moreira 
Beatriz Castro 

Jefferson Rafael Marques 
Alex SantôAnna 

Marina Rosa 
Vinicius Guilherme Abrantes 

Rodrigo Barbosa 
Renata Medeiros 
Raphael Brandão 

Antonelli Santos 
Bruna Biasotto 

Mário Victor Baptista 
Lídia Ornellas 

Da idealização à concepção do evento: breve histórico da 
trajetória do II EREDS Sudeste 

A intenção de realizar o II EREDS ï Encontro Regional de 
Engenharia e Desenvolvimento Social na Baixada Fluminense, 
em particular no município de Nova Iguaçu, surgiu no ENEDS 
ï Encontro Nacional de Engenharia e Desenvolvimento Social, 
realizado em Ouro Preto, por iniciativa de um conjunto de 
estudantes do CEFET/RJ UnED Nova Iguaçu presentes no 
evento.  

A ideia de trazer o II EREDS para Nova Iguaçu foi sendo 
amadurecida desde a saída da delegação do Rio de Janeiro e 
ganhou força ao longo do ENEDS, quando na ocasião da 
assembleia de encerramento do evento, os estudantes do 
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CEFET/RJ apresentaram a proposta e obtiveram os apoios 
necessários para a realização do EREDS Sudeste na Baixada. 

Na volta para Nova Iguaçu, foram feitos convites para que 
professores e alunos das Instituições Federais de Educação 
Superior da região (CEFET/RJ e UFRuralRJ) se engajassem 
na iniciativa e se mobilizassem para construir juntos o II 
EREDS (Figura 01). 

 

Figura 01: Logo do II EREDS Sudeste 

A construção do EREDS tinha como objetivos centrais: a 
identificação dos movimentos sociais de luta na Baixada 
Fluminense e a sensibilizaçãodos estudantes dos cursos de 
graduação de Nova Iguaçu sobre outras possibilidades de 
atuação de Engenheiros e Administradores, para além da 
visão tradicional de trabalho nas grandes empresas. 

Para cumprir com o objetivo de conhecer quem são os 
movimentos sociais hoje atuantes na Baixada Fluminense, 
foram feitas reuniões e convites para várias dessas iniciativas. 
Essa aproximação possuía dois objetivos: 

Valorizar o saber dos trabalhadores desses movimentos na 
leitura da história da Baixada e na percepção de quais são as 
forças em disputas no território hoje. Conhecer essas forças e 
essa história é fundamental para aproximar a universidade dos 
movimentos que lutam pelo desenvolvimento social da região, 
e; 

Conhecer os movimentos que estão no campo de atuação da 
IFES em tela para permitir a criação de projetos de extensão 
em parceria com esses movimentos, pelo entendimento de 
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que a universidade, sozinha, possui condição exígua para 
promover o desenvolvimento social da região. Nesse sentido, 
a união de atores em torno de um só propósito é relevante 
para o estabelecimento de uma soma de forças distintas 
porém complementares nas lutas em prol do desenvolvimento 
social. 

Esse relato tem o intuito de salvaguardar a memória do evento 
e referendar que parte significativa dos objetivos pretendidos 
foi cumprida, além de valorizar a integração virtuosa de duas 
IFES coirmãs no processo de construção coletiva do evento, 
com professores e alunos da UFRRJ Campus Nova Iguaçu e 
do CEFET/RJ UnED Nova Iguaçu. Essa integração foi um 
grande espaço de formação e sensibilização para todos os 
envolvidos. 

Histórico das Atividades da Comissão Organizadora 

As reuniões de organização se iniciaram em 2011, logo após o 
ENEDS. Cerca de três reuniões foram convocadas pelos 
estudantes ainda no final de 2011 para tratar de assuntos do 
movimento estudantil e para começar a mobilização para o II 
EREDS Sudeste. No início de 2012, foram promovidas 
reuniões sistemáticas para a organização do referido evento. 
Nesse momento se incorporaram os professores da UFRRJ. 
Eram realizadas reuniões semanais para verificar o 
andamento do processo. 

As reuniões tinham um número variado de alunos: às vezes 
10 a 12, às vezes 3 a 5. Eram reuniões de naturezas distintas: 
de planejamento para definir as atividades e responsáveis 
para que o evento ocorresse; reuniões de monitoramento para 
verificar os prazos e o andamento das atividades, além de 
reuniões de formação, onde estudantes e professores 
estudavam e discutiam a história da Baixada Fluminense, os 
temas relevantes na atualidade, os caminhos para o 
desenvolvimento social, os conceitos de Economia Solidária e 
Tecnologias Sociais, entre outros. 

Para caminhar com o planejamento foram criadas sete 
comissões, a saber: 
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Comissão de Infraestrutura: responsável por agendar 
auditório, salas para o circuito de experiências, hospedagem 
para professores e participantes externos, recursos didáticos, 
entre outros detalhes; 

Comissão de Comunicação: responsável por fazer os banners 
e cartazes e controlar a divulgação nas diferentes mídias 
sociais; 

Comissão de TI: responsável por criar o site do evento; 

Comissão de Integração com os Movimentos Sociais e 
Organizadora do Circuito de Experiências: responsável por 
mapear os movimentos existentes e convidá-los para compor 
o circuito de experiências e mesas do evento; 

Comissão Cultural: responsável pela identificação e por 
convidar diferentes manifestações culturais da Baixada 
Fluminense para o evento, além de receber os resumos de 
trabalho, selecioná-los e dividi-los em eixos; 

Comissão Financeira e de Projetos: responsável por escrever 
um projeto pra solicitação de apoio financeiro e monitorar os 
gastos do projeto. Durante o evento essa comissão também 
acabou assumindo o credenciamento do evento; 

Comissão de Mesas e Palestrantes: responsável por definir os 
palestrantes das mesas criar programação contatar os 
palestrantes e cuidar da sua logística. 

Vale destacar que o processo de organização, permitiu ao 
Comitê Organizador do II EREDS conhecer alguns 
movimentos importantes na história da Baixada Fluminense, 
além de ONGs localizadas próximas das IFES que 
desenvolviam ações muito interessantes, sobre as quais não 
se tinha ciência, nem conhecimento.  

Dentre as ações de destaque: em um dos dias uma equipe 
saiu para distribuir panfletos nas associações comunitária ao 
redor do CEFET/RJ UnED Nova Iguaçu. Em outro foram 
agendadas reuniões com movimentos como o MAB ï 
Movimento dos Amigos do Bairro, iniciativa histórica na luta da 
Baixada Fluminense. É importante destacar que o percurso 
metodológico do evento permitiu a constituição um espaço de 
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formação e de conhecimento do território em aderência aos 
propósitos almejados. 

Programação 

O evento foi realizado nos dias 14 e 15 de Junho de 2012, 
com atividades no Campus Nova Iguaçu da UFRuralRJ e na 
Unidade Nova Iguaçu do CEFET/RJ. A estrutura do II EREDS 
Sudeste foi composta por mesas redondas, circuito de 
experiências, visitas técnicas e apresentações culturais.  

A mesa redonda 01 foi proposta com o objetivo de atribuir voz 
aos movimentos de base comunitária no resgate da história da 
Baixada Fluminense. Essa mesa contou com a participação de 
representantes do movimento dos trabalhadores sem terra; 
movimento da economia solidária; movimento das igrejas que 
teve um papel forte na baixada durante a ditadura. Essa mesa 
contou ainda com a historiadora e professora da UFRJ, 
Manuela Pedrosa, estudiosa da trajetória do território da 
Baixada, visando à conciliaçãodo saberes técnico-científico e 
o popular. 

Na mesa 2 foi selecionado um tema de debate para o contexto 
atual com as grandes obras como projeto de desenvolvimento 
do Estado do Rio de Janeiro em um caso específico que 
impacta a Baixada Fluminense: o Arco Metropolitano. Como 
debatedores foram convidados os professores Fernando 
MacDowell (COPPE/ UFRJ) como defensor da obra e o Prof. 
José Claudio, Decano da UFRuralRJ, como crítico do modelo. 

A mesa 3 foi proposta para discutir o papel do engenheiro na 
sociedade. Se existiriam possibilidade de pensar novas 
engenharias capazes de refletir as demandas apresentadas 
para o desenvolvimento social amplo. Foram convidados um 
professor com uma visão crítica da engenharia, um professor 
com uma visão crítica da administração, e um intelectual de 
peso e que foi militante na Baixada para resgatar a memória 
das lutas e como o debate técnico esteve presente no 
passado e hoje. 

A programação planejada está ilustrada no quadro abaixo: 
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Horário 14 de Junho de 2012 15 de Junho de 2012 

7h 
 

Café da Manhã 

8h Credenciamento 

Visitas Técnicas e Oficinas 
 
APACC ï Assciação dos 
Produtores Autônomos da 
Cidade e do Campo 
 
Parque Municipal de Nova 
Iguaçu ï ñparque do vulc«oò 
 
Oficina de Fotografia 

9h30 Sessão de Abertura 

10h 

Mesa 1 
Processo de construção do 
território da Baixada 
Fluminense: aprendendo com 
as lutas do passado 
Palestrantes: 
Henrique Cosme-militante 
MST ( por problemas pessoais 
não pode comparecer no dia) 
Manoela Pedrosa ï UFRJ 
Adriana Bezerra Cardoso ï 
CEDAC 
Alexandre Lacerda ï Cúria 
Diocesana de Nova Iguaçu 
Mediador: Prof. Fernando 
Araujo ï UFF 

12h Pausa para Almoço Pausa para Almoço 

13h30 Circuito de Experiências 

Mesa 2* 
Grandes obras como modelo de 
desenvolvimento? O caso do 
Arco Metropolitano do Rio de 
Janeiro 
Palestrantes: 
Fernando MacDowell - 
COPPE/UFRJ (não pôde 
comparecer no dia por 
problemas pessoais) 
José Claudio ï Pró-reitor de 
Extensão da UFRRJ 

15h45 Pausa para o Café Pausa para o Café 

16h Circuito de Experiências 

Mesa 3* 
Novas Engenharias? 
Palestrantes: 
Emmanuel Paiva de Andrade ï 
UFF 
Xico Lara ï CAPINA 
Mediador: Acadêmico Jefferson 
Rafael ï CEFET/RJ 

18h15 Evento Cultural Festa de Encerramento 

*No dia do evento, a programação foi alterada, pela ausência do Professor 
MacDowell que não pôde comparecer por problemas pessoais. Logo as 

Mesas 2 e 3 foram unidas em uma única mesa com um tempo maior para o 
debate. 
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Inscritos e Participantes no II EREDS Sudeste 

O II EREDS Sudeste teve um número total de 241 inscrições, 
sendo 206 realizadas via internet e 35 realizas no dia do 
congresso. Dentre os inscritos, 57,68% participaram do 
congresso, ou seja, o EREDS contou com a participação de 
139 pessoas, entre alunos, professores, pesquisadores e 
pessoas da comunidade vindas principalmente da região 
sudeste do Brasil. A Tabela 01 ilustra observar o percentual 
dos participantes distribuídos por Unidade da Federação. 
Destaca-se que, dentre os participantes, estiveram presentes 
duas pessoas do Tocantins. 

UF Participação (%) 

RJ 76 

MG 22 

ES 1 

TO 1 

A Figura 1 ilustra a porcentagem das instituições dos estados 
de Minas Gerais, Rio de Janeiro, Espírito Santo e Tocantis 
que foram representadas no evento. Importante ressaltar que 
as instituições explicitadas no gráfico são dos estados do Rio 
de Janeiro e Minas Gerais, sendo estes com maior 
participação no EREDS. 

 

Figura 1 ï Distribuição dos participantes pelas IES 
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Circuito de Experiências 

O Circuito de Experiências promovido pelo II EREDS 
teve o intuito de promover o diálogo, trocar saberes, 
ouvir e falar, e, sobretudo, perceber a riqueza de 
possibilidades de intervenção que o espaço universitário 
oferece. O encontro observou as contribuições de 
Experiências relacionadas com as possibilidades de 
edifica­«o de ñnovas universidadesò, capazes de 
dialogar com as comunidades, que formularam 
propostas a temas fundamentais, como saúde e direitos 
humanos, e que também compreenderam o quão 
importante é conhecer as questões relacionadas à 
produção e ao território em suas diferentes 
manifestações durante o tempo/ espaço. 

Diante dos trabalhos recebidos, de diferentes regiões do 
país os trabalhos foram segmentados por área de 
afinidade, sendo discutidos em 4 eixos temáticos: 

Eixo 1 - Dialogando com a comunidade: quando a 
universidade rompe os muros. A universidade é um 
espaço de vasta abrangência que pode fomentar a troca 
de conhecimento entre professores, alunos e 
comunidade e assim contribuir para o desenvolvimento 
social. Este eixo tinha o intuito de evidenciar práticas de 
intercâmbio de conhecimentos da universidade para as 
comunidades. 
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Apresentador(a)(s) Experiência Instituição 

Débora Rosa Nascimento 

Integração do IFMG de 
Governador Valadares com a 

comunidade através da 
divulgação do curso e do 

profissional de EP 

IFMG 

Marilia Gonçalves e 
Camille Costa Perissé 

Comunicação Comunitária do 
Soltec 

Soltec ï 
UFRJ 

Marta Maximo, 
Tainá Lanza dos Santos e  

André Augusto Vidal 

MAFIA (Muitas Atividades de 
Física Interativa e Aplicada) 

CEFET/RJ 
UnED 
Nova 

Iguaçu 

Marcelo Oliveira e 
Rafaela Aparecida Sampaio 

Olhando o céu de Nova 
Iguaçu 

CEFET/RJ 
UnED 
Nova 

Iguaçu 

 

Eixo 2 - Tecnologias Sociais: a técnica a serviço da 
comunidade e da promoção do desenvolvimento 
socioambiental. O avanço constante dos conhecimentos 
técnicos e das pesquisas tem gerado a produção de 
tecnologias promotoras de diversos impactos socioambientais. 
Enquanto isso, percebemos comunidades utilizando seus 
saberes para a resolução de suas necessidades práticas. 
Quando a universidade consegue se integrar a esse contexto 
e dialogar com as necessidades cotidianas da sociedade, 
alcançam-se importantes contribuições para a sociedade e o 
meio-ambiente. A proposta desse eixo era a de discutir e 
compreender algumas dessas contribuições. 
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Apresentador (a) (s) Experiência Instituição 

Antonio Carlos Estender e 

Marcio de Cassio Juliano 

A construção de 
cisternas como 

elemento de 
construção de 

desenvolvimento 
social: O caso de 

Exu/PE 

Projeto 
Rondon 

Clarice Cirilo Fonseca 

Promoção da 
sensibilização 
ambiental da 
comunidade 

universitária e de 
empresa do ramo 
alimentício sobre 
ações a serem 

desenvolvidas para 
melhoria ambiental 

UFV 

Sandro da Costa Silva, Anderson 
Roberto Pereira, Victor Correa Viana, 
Vinicius Melo e Wallace Vilas Boas 

Teoria da Usinagem 
Rápida 

IFMG/GVR 

Júlio César Valente Ferreira 

O processo 
produtivo dos 

desfiles das escolas 
de samba dos 

últimos grupos de 
acesso da cidade do 

Rio de Janeiro. 

CEFET/RJ 
UnED NI 
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Eixo 3 - Projetos relacionados à promoção da saúde e 
direitos humanos. Esse eixo tinha como proposta conhecer e 
trocar saberes com experiências relacionadas a aspectos 
centrais para qualquer sociedade: a saúde e os direitos 
humanos. Ambos têm sido motivo de atenção para 
componentes da comunidade acadêmica que desejam 
contribuir, através de seu conhecimento e prática, para a 
solução ou atenuação de problemas relacionados à saúde 
como a falta de informação ou a aceitação de mitos 
propagados pelas mídias em relação a conhecimentos 
biológicos, o que atrapalha o aprendizado no assunto e 
projetos que tem tocado em questões delicadas como 
desigualdade social, desemprego, criminalidade. 

Apresentador (a) (s) Experiência Instituição 

Cristina Mota Damasceno 
Programa Nacional Mulheres 

Mil 

IFES / Pró-
Reitoria de 
Extensão 

Wanessa Gonçalves dos 
Santos 

Formação em 
empreendimentos econômicos 

solidários 

IFES e 
IASES 

Maria de Fátima de 
Albuquerque 

Projeto Transfronteira: 
possibilidade das mídias na 

educação. 
IFMG 

Viviane Abreu de Andrade 
e 

Marcus Vinícius de Oliveira 
Cattem 

Do macro ao micro 

CEFET/RJ 
UnED 
Nova 

Iguaçu 

Viviane Abreu de Andrade 
e 

Patrícia Freire de Souza 

Imunologia Básica no 
CEFET/RJ 

CEFET/RJ 
UnED 
Nova 

Iguaçu 
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Eixo 4 - Produção e território: a arte de resolver a vida em 
diferentes espaços/ tempo. Através das experiências 
relacionadas à esse eixo, pretendeu-se(re)pensar mais 
profundamente sobre as modificações que as formas 
produtivas e as organizações territoriais sofrem ao longo do 
tempo e conforme às variações nos espaços. 

Apresentador (a) (s) Experiência Instituição 

Carolina Mol de Castro 
Produção agrícola na Baixada 
Fluminense: análise 1930-1960 

IH - UFRJ 

Integrantes da Empresa 
Junior 

Empresa Junior Agrimensurar UFRRJ 

Wagner Ragi Filho 
Mapeamento das atividades e 

potencialidades sócio-econômicas 
de João Monlevade 

IFMG 
/GVR 

Eventos Culturais  

O II EREDS Sudeste, para além das atividades regulares, 
mobilizou um conjunto de artistas, de distintas manifestações 
culturais, da Baixada Fluminense para o evento. Ao chegar à 
UFRRJ, os participantes do EREDS se deparavam com as 
obras do artista Anderson Dias, escultor e diretor de teatro da 
Baixada Fluminense. As obras se utilizavam de restos da 
indústria metal-mecânica como porcas e parafusos, e criavam 
formatos de rostos com esses resíduos. A exposição colocou 
os participantes a pensar ñqual a cara da baixada 
Fluminense?ò (Figura 02).  
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Figura 02: Exposi­«o ñCabe­a Feitaò, do artista pl§stico Anderson Dias 

Além dessa exposição, no dia do circuito de experiências no 
CEFET/RJ foi realizada uma exposição de fotografias sobre a 
Baixada Fluminense. As obras do Artista Sergio Ramoz, 
integrante do Fotoclube da Baixada, mostraram vários olhares 
sobre a Baixada Fluminense, sua beleza natural, seus 
movimentos sociais e a degradação humana. 

No final do primeiro dia de evento o grupo de teatro Nós da 
Baixada, apresentou uma peça sobre o autoritarismo na 
sociedade brasileira. A peça trouxe imagens de uma 
professora autoritária, fazendo menções ao modo autocrático 
como a sociedade, de modo geral, é levada a se comportar.  

Ao final do primeiro dia, foi realizado um coquetel, com 
apresentação musical de violão. 

Resultados 

Alguns dos muitos resultados provenientes da realização do II 
EREDS Sudeste encontram-se sistematizados ao longo desta 
seção: primeiramente vale destacar que o evento foi realizado 
de forma gratuita, pediu-se uma contribuição com 1kg de 
alimentos para se inscrever, e os mesmos foram doados para 
um Orfanato em Nova Iguaçu. Os custos com parada para o 
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café e impressão de banner de divulgação foram 
pequenos e apoiados pela Direção Geral do CEFET/RJ, a 
impressão de camisetas para organização foi patrocinada 
pela Sustentabile (www.sustentabile.com.br), e o apoio 
logístico e de infraestrutura foi oferecido pela UFRRJ 
Campus Nova Iguaçu e pelo CEFET/RJUnED Nova 
Iguaçu. 

A hospedagem de palestrantes e integrantes do evento foi 
realizada com o apoio do mosteiro de santa Clara, 
mosteiro próximo das IFES que cedeu seus alojamentos a 
preço de custo. E os estudantes que vieram de outras 
localidades do Brasil ficaram hospedados nas repúblicas 
de outros estudantes em Nova Iguaçu. 

Sessão de Abertura  

Na mesa de abertura destacou-se a importância do 
protagonismo dos estudantes na construção do evento. A 
mesa contou com professores e estudantes, com 
representantes institucionais do CEFET/RJ e da UFRRJ. 
As falas destacaram que o II EREDS foi feito por 
estudantes e teve o intuito de sensibilizar estudantes das 
exatas para a importância desses profissionais no 
desenvolvimento social do país. 

Estudantes e professores mencionaram em suas histórias 
como existia uma inquietação de alguns por não se 
identificarem com os trabalhos de engenharia que 
reforçam a exclusão social e geram problemas ambientais 
e para a saúde do trabalhador. Destacou-se ainda que os 
encontros são espaços para revigorar as energias 
mostrando que existem outros caminhos para esses 
profissionais, evidenciando a existência de demandas da 
sociedade que prescindem desses conhecimentos. 

A articulação entre as duas Instituições Federais de 
Ensino Superior (IFES) na Baixada Fluminense também 
foi destacada pelos representantes, como importante 
resultado do evento. 
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Todos mencionaram a importância das Universidades se 
aproximarem de setores desfavorecidos de nossa sociedade, 
em prol do desenvolvimento social. 

Mesa 01: Processo de construção do território da Baixada 
Fluminense: aprendendo com as lutas do passado 

A mesa redonda de abertura do II EREDS Sudeste contou 
com a participação de representantes de importantes atores 
sociais da Baixada Fluminense que ofereceram distintos 
olhares e contribuições para a reflexão acerca da constituição 
do território, incluindo marcos históricos e relatos de luta pelo 
reconhecimento e valorização do trabalhador da cidade e do 
campo.  

Os participantes da mesa 1 foram: 

A Srª. Adriana Bezerra Cardoso, representando o CEDAC ï 
Centro de Articulação Comunitária, importante organização 
não governamental da Baixada Fluminense, fundada em 1979 
e que desenvolve atividades de formação e assessoria de 
movimento sociais, em prol de ações políticas e organizativas, 
baseadas na educação popular.  

O Sr. Alexandre Lacerda, da Cúria Diocesana de Nova Iguaçu, 
que trouxe relatos importantes sobre os esforços da Igreja 
Católica orientados à promoção da justiça social e da 
preservação da vida, com ações específicas contra os grupos 
de extermínio que eram comuns na Baixada Fluminense, até 
meados da década de 1990. O Sr. Alexandre também 
apresentou parte do acervo da Diocese de Nova Iguaçu, que 
conta com fotos e documentos históricos que carregam os 
registros de um território em franco crescimento. 

A Profª. Manoela Pedrosa, do Departamento de História da 
UFRJ, fez uma breve digressão sobre o processo de evolução 
do território da Baixada Fluminense, revelando que boa parte 
das lutas e dilemas atuais observados na região são produtos 
de descasos e interesses de grupos dominantes, como as 
epidemias, miséria, chacinas e descaso.  
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O Prof. Fernando Oliveira de Araujo, do Departamento de 
Engenharia de Produção da UFF, fez a mediação dos debates 
e a intermediação entre as perguntas colocadas pelos 
presentes e os convidados da mesa. 

Mesas 02 e 03:  

Conforme destacado na apresentação da programação do II 
EREDS, em virtude da ausência do Prof. Fernando McDowell 
(COPPE/ UFRJ, as mesas 02 e 03 foram unidas em um só 
momento no evento. A mesa redonda manteve o foco da 
mesa 03, trazendo o debate sobre a possibilidade da reflexão 
acerca de novos modelos de formação e atuação dos 
engenheiros e administradores. Uma das questões que 
marcaram o debate do início ao fim foi a não neutralidade da 
ciência e tecnologia, que por serem carregadas de valores, 
devem ser reformuladas e colocadas a serviço dos setores 
desfavorecidos.  

Os participantes das mesas foram: 

O Senhor Xico Lara, abriu a mesa resgatando a experiência 
do CADTS, escola de trabalhadores, criada no bairro de São 
Matheus, Município de São João do Meriti. Nessa escola, 
intelectuais e trabalhadores formavam outros trabalhadores. A 
escola surgiu no período de redemocratização do país e é 
uma experiência emblemática para conciliar formação técnica 
e política, feita de trabalhadores para trabalhadores. Xico Lara 
ressaltou questões sobre uma pedagogia da práxis e um 
espaço de formação política na experiência concreta. 

Em seguida o Prof. Emmanuel Paiva de Andrade (UFF/ TEP), 
abriu o debate com uma discussão teórica sobre a 
neutralidade da tecnologia e fez ponderações sobre a 
possibilidade da utilização das tecnologias em favor dos 
empreendimentos populares. Vale ressaltar o relato do 
professor da aproximação dos saberes técnicos e tácitos. A 
experiência vivida do sindicato dos engenheiros da CSN, com 
o sindicato dos trabalhadores atuando em parceria, foram 
pontos altos da palestra. 
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Por último o Prof. José Cláudio (decano UFRuralRJ), iniciou o 
debate reforçando como a atuação de engenheiros a serviço 
do acumulo de mercadorias e de capital, tem causado 
problemas ambientais e sociais. O professor destacou o 
projeto do arco-metropolitano, que não pensa a realidade dos 
moradores locais, e o aterro sanitário localizado em cima de 
um aqüífero em Seropédica, na proximidades da unidade sede 
da UFRuralRJ.  

A palestra foi mediada pelo estudante Jefferson Rafael 
Marques (CEFET/RJ UnED Nova Iguaçu) que auxiliou na 
inscrição das falas dos participantes e no tempo de resposta 
dos palestrantes. 

Circuito de Experiências 

Eixo 01: Dialogando com a comunidade: quando a 
universidade rompe os muros 

Com o intuito de promover o debate e a troca de experiências 
e interação entre a academia e comunidade, o eixo 
ñdialogando com a comunidade, quando a universidade rompe 
os murosò expressou o objetivo central do circuito de 
experiências do EREDS, de refletir e contribuir com o 
desenvolvimento social. Nesse sentido, a dinâmica deste eixo 
contou com a participação de vinte pessoas, professores e 
especialmente alunos do ensino médio técnico. 

A experiência apresentada pelo Prof. Marcelo Oliveira Pereira 
e a discente Rafaela Aparecida Garcia Sampaio, ambos do 
CEFET/RJ UnED Nova Iguaçu, relatou atividades de 
observação do céu a olho nu, com telescópio e com o 
software planetário de código aberto Stellarium. Além disso, 
os autores apontaram a importância da divulgação e 
conhecimento da Olimpíada Brasileira de Astronomia e 
Astronáutica (OBA), fortalecendo o desenvolvimento da 
Astronomia e reconhecimento de seu potencial no processo 
de ensino-aprendizagem da Física e da Matemática.  

Na apresentação da experiência do IFMG, foi levantada a 
importância da reflexão sobre a formação do Engenheiro de 
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Produção, com objetivo de romper a lógica de formação para 
o mercado, contribuindo para a compreensão do papel do 
Engenheiro de Produção.  

Em relação ao projeto Comunicação Comunitáriado SOLTEC/ 
UFRJ, ocorreram várias intervenções que buscaram maior 
compreensão da dinâmica de divulgação das informações 
para a composição do jornal, estratégias de empoderamento 
da comunidade e a contribuição para a formação dos 
estudantes.  

O projeto MÁFIA ï Muitas Atividades de Física Interativa e 
Aplicada, do CEFET/RJ UnED Nova Iguaçu, suscitou muito 
interesse. Houve maior identificação dos alunos com o projeto, 
principalmente pela atuação dos próprios alunos na 
elaboração e execução. Dessa forma, percebeu-se grande 
avanço na reflexão acerca da continuidade e expansão da 
experiência. Como a experiência poderia promover a 
autonomia das escolas para a elaboração e desenvolvimento 
de seus próprios experimentos? Além disso, como os 
experimentos poderiam ser simplificados para atender a 
escolas sem estrutura?  

Al®m do MĆFIA, o projeto ñolhando o c®u de Nova Igua­uò 
despertou bastante interesse em relação ao envolvimento de 
professores e alunos no conhecimento dos princípios da 
Física, Matemática e da Astronomia com experiências de 
interação entre CEFET/RJ UnED Nova Iguaçu e escolas 
estaduais do entorno.  

Como conclusão do circuito, puderam ser evidenciadas nas 
experiências oportunidades de estreitamento da academia 
com a comunidade e seu potencial de transformação da 
realidade local. As experiências apontaram para a 
necessidade de reflexão crítica da realidade apresentada com 
objetivo de transformação social. Além disso, evidenciou-se 
que experiências no cotidiano escolar tem o potencial de 
despertar a busca por maior conhecimento e envolvimento no 
questionamento dos recursos materiais para a construção de 
conhecimento. Dessa forma, o circuito de experiência 
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representou um momento rico de troca e fortalecimento do 
diálogo, voltado para a transformação social. 

Eixos 02 e 04: Tecnologias Sociais: a técnica a serviço da 
comunidade e da promoção do desenvolvimento 
socioambiental & Produção e território: a arte de resolver a 
vida em diferentes espaços/ tempo 

Com a ausência de algumas experiências, optou-se por unir a 

apresentação dos Eixos 02 e 04. O encontro de experiências 

tecnológicas com projetos de reflexão sobre os territórios 

produtivos permitiu pensar que a cultura de um território é o 

conjunto de seus sistemas técnicos. Para se refletir acerca do 

território e das técnicas adequadas para o processo de 

transformação social, é preciso conhecer as diferentes formas 

encontradas pelo homem para transformar a natureza e 

construir sua humanidade.  

O primeiro trabalho apresentado foi uma pesquisa sobre a 

produção agrícola na Baixada Fluminense, a estudante de 

história Carolina Mol de Castro, analisou o período do início do 

Século XIX e início do Século XX para identificar na história 

passada as marcas que ainda estão presentes na cultura da 

Baixada Fluminense. A plantação de laranjas na Vila Iguaçu, e 

o fim de seu ciclo econômico, marcaram o processo de 

distribuição de terras e especulação imobiliária desde o início. 

Em seguida o professor do CEFET/RJ UnED Nova Iguaçu 

Júlio César Valente Ferreira apresentou o seu trabalho sobre 

o processo produtivo dos desfiles das escolas de samba dos 

últimos grupos de acesso da cidade do Rio de Janeiro. A 

apresentação trouxe pistas sobre a importância da 

aproximação de grupos da engenharia de grupos populares. 

Pequenas escolas, pouco conhecidas, mas que mantém a 

tradição autêntica do samba encontram-se organicamente 
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ligadas às suas comunidades que se mobilizam ao longo do 

ano para viver o desfile.  

A experiência dos professores e alunos da UFOP de João 

Monlevade teve como objetivo mapear atividades e 

potencialidades socioeconômicas do referido município. A 

identificação de grupos populares e empreendimentos de 

economia solidária visa a identificar grupos com os quais os 

professores e estudantes podem se aproximar para 

desenvolver trabalhos de extensão. Por último, foi 

apresentado o projeto Teoria da Usinagem Rápida, realizado 

por professores e Alunos do IFMG de Governador Valadares, 

o projeto pesquisa as técnicas utilizadas por pequenas 

serralherias e tornearias com o intuito de identificar suas 

práticas. Os dois últimos projetos podem ser mais bem 

compreendidos em relatos apresentados neste mesmo livro. 

Os diferentes trabalhos acabaram por se integrar em um 

debate sobra a formação do engenheiro e o seu papel na 

sociedade. Seria o papel do engenheiro resolver problemas? 

O debate mostrou a importância dos engenheiros não serem 

prepotentes e que os problemas não estão prontos para 

serem resolvidos. É preciso compreender a complexidade dos 

problemas para não criar quadros de referência para a 

solução limitados, que gerem mais impactos negativos do 

ponto de vista social e ambiental. 

Eixo 03: Projetos relacionados à promoção da saúde e direitos 
humanos 

Objetivando dialogar com experiências acadêmicas 
relacionadas ¨ sa¼de e aos direitos humanos, o eixo ñprojetos 
relacionados ¨ promo­«o da sa¼de e dos direitos humanosò 
indicou que a necessidade do alargamento de espaço de 
diálogo com outras áreas para além da engenharia, a fim de 
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contribuir para o desenvolvimento social. Assim, a dinâmica do 
eixo contou com a participação de 13 pessoas. 

Foram apresentadas as seguintes experiências: 

O projeto Formação em Empreendimentos Econômicos 
Solidários a ser implantado na Unidade de Internação 
Provisória(UNIS) em Cariacica/ ES, do IFES e IASES. O 
objetivo desse projeto é o de fornecer aos socioeducandos e 
seus familiares, tanto a formação quanto a assessoria técnica 
para a criação de empreendimentos solidários, contando com 
a colaboração de alunos bolsistas de Engenharia de 
Produção. Naquele momento, o projeto ainda não havia 
iniciado a fase de execução. 

Foi apresentado o Programa Nacional Mulheres Mil, também 
do IFES, que é de iniciativa do Governo Federal, proposto 
para acompanhar mulheres em situação de vulnerabilidade 
social como as artesãs e maricultoras de Piúma, as habitantes 
da periferia de Cariacica e as alunas residentes nas 
comunidades indígenas de Aracruz. No IFES, o programa 
estava em fase de implantação com atuação em trêscampi, 
ofertando cursos de qualificação profissional conforme a 
vocação econômica e necessidade educacional de cada 
localidade. 

O Projeto Transfronteira, do IFMG, na ocasião do II EREDS, 
também ainda não havia iniciado sua fase de execução que 
seria nos presídios masculinos do Estado do Tocantins, com 
ênfase no tráfico de drogas e reincidências. A proposta é 
conhecer a questão sob a ótica dos presidiários 
desenvolvendo oficinas de mídia e técnicas de comunicação 
expressiva e proporcionando a possibilidade de utilização das 
mídias para a luta por seus direitos. 

Tamb®m conhecemos a experi°ncia ñDo micro ao macroò, que 
aplicada para alunos do ensino médio no CEFET/RJ UnED 
Nova Iguaçu através de oficinas de microscopia proporcionou 
aos alunos o desenvolvimento de habilidades como 
observação, construção de hipóteses, de experimentos e 
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elaboração de análises, além de colaborar para o aprendizado 
sobre unidade celular e seus fenômenos relacionados.  

Os participantes do Eixo acharam muito interessante o 
processo de desenvolvimento e aplicação de um jogo de 
cartas utilizado para o ensino de Imunologia, que alcançou 
alunos do curso técnico de nível médio em enfermagem no 
CEFET/RJ UnED Nova Iguaçu colaborando para melhor 
aprendizado do tema e maior interação dos alunos entre si e 
com o tema. 

Ao fim das apresentações, os participantes concluíram o quão 
importante é a existência de espaços de troca de saberes, 
pois a colaboração para o desenvolvimento social além de 
ultrapassar as diferenças geográficas e de campos de 
atuação, aproveita-se delas. 

Visitas Técnicas  

As visitas técnicas foram uma grata surpresa para os 
organizadores do evento. Um espaço mais livre, onde 
estudantes e professores de outras localidades puderam 
trocar experiências. Além disso, foi uma possibilidade para 
professores e alunos da Baixada Fluminense poderem 
conhecer um pouco melhor o território onde estão inseridos. 

A visita à APACC ï Associação Produtores Autônomos da 
Cidade e do Campo ï foi um ponto alto do evento, a 
Associação é um foco de resistência na Baixada. Um reduto 
para militantes de esquerda se encontrarem. As paredes da 
fábrica mostram pelos cartazes e jornais, o espaço crítico de 
debate. Reforçar a importância da APACC na luta pelo 
desenvolvimento social, e conhecer seus projetos e seus 
empreendimentos. Foi uma grata surpresa para vários dos 
participantes. 

Além disso, foi feita uma visita técnica ao Parque Municipal do 
Vulcão em Nova Iguaçu. Muitas pessoas só conhecem a 
história da Baixada Fluminense pelos seus problemas sociais. 
Logo foi importante ressaltar para estudantes e professores da 
região, reforçando sua beleza natural. Foi feita uma 
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caminhada pelo referido Parque, culminando em uma bela 
cachoeira. Caminhamos juntos e muitas das reflexões do 
evento puderam ser aprofundadas nesse espaço, talvez a 
beleza da natureza ao redor, tenha permitido maior clareza 
para pensarmos o projeto de engenharia para a Baixada que 
queremos.  

Legados do Evento para o CEFET/RJ UnED Nova Iguaçu 

Para concluir o registro dessa experiência de organizar o 
EREDS em Nova Iguaçu, fizemos uma reunião de avaliação 
entre professores e alunos. Seguem os principais pontos 
comentados na reunião: 

O EREDS permitiu sensibilizar outros estudantes que não 
conheciam o tema. Muitos estudantes parecem pensar que a 
vida é só estágio. O evento permitiu que estudantes 
ñabrissemò a cabe­a. ñMostrar que a vida n«o ® s· dinheiro 
para os colegasò. 

Muitos dos movimentos atuantes na baixada eram 
desconhecidos de nós organizadores. A comissão 
organizadora aprendeu sobre economia solidária e sobre os 
movimentos sociais da Baixada Fluminense. Essa 
aproximação pode auxiliar a abrir a universidade para esses 
movimentos.  

Alguns dos projetos de extensão que são realizados dentro da 
Unidade de Ensino Descentralizada de Nova Iguaçu do 
CEFET/RJ, puderam ser apresentados. Isso permitiu um 
espaço de troca entre os projetos da mesma unidade. Além 
disso, mobilizou alguns estudantes que se interessaram em 
participar de projetos de extensão. Como continuidade ao 
ENEDS, o NETS ï Núcleo de Empreendedorismo e 
Tecnologias Sociais do CEFET/RJ UnED Nova Iguaçu iniciou 
dois projetos de assessoria à empreendimentos de economia 
solidária. Para mais detalhes vejam o artigo sobre o NETS 
nesse mesmo livro. 

Professores mencionaram sensação de impotência: um desejo 
de realizar mais atividades como essa. De criarem projetos de 
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extensão, mas o baixo número de professores, somados à 
necessidade de se qualificarem, faz com que a atuação 
desses docentes ainda esteja aquém de suas expectativas em 
relação á proximidade com os movimentos sociais da região. 

É difícil saber o legado que ficará do EREDS, essas 
possibilidades ainda estão em construção. O que ficou claro é 
que o processo de organização foi um enorme aprendizado 
para cada um dos organizadores assim como para as suas 
instituições. Um período de muito trabalho, mas de muita 
satisfação. É bonito e prazeroso pensar e sonhar um outro 
mundo. Continuaremos sonhando... 
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INCUBADORA DE EMPREENDIMENTOS SOCIAIS 
E SOLIDÁRIOS DA UFOP: IDENTIFICAÇÃO DE 
POTENCIALIDADES SOCIOECONÔMICAS A 
PARTIR DA ECONOMIA POPULAR E SOLIDÁRIA 

Wagner Ragi Curi Filho 
Fernanda Santos Araújo 

INCOP: A UFOP em diálogo com a Economia Popular e 
Solidária 

A política de interiorização das universidades federais que 
ganhou força nos últimos anos tem como um de seus 
objetivos contribuírem para o desenvolvimento social, 
econômico e cultural das regiões onde se instala. No 
entanto, para cumprir esse papel, não basta formar força 
de trabalho a ser incorporada pela dinâmica 
socioeconômica já constituída. É preciso interferir nessa 
dinâmica, pois se tem ciência que o atual modelo de 
desenvolvimento não será capaz de gerar alternativa de 
vida digna - com garantia de trabalho, moradia, 
alimentação, educação, cultura e outros direitos humanos 
universais - para além de um pequeno percentual da 
população. 

Os municípios onde se situam os campi da Universidade 
Federal de Ouro Preto ï Ouro Preto, Mariana e João 
Monlevade ï são excelentes exemplos dessa limitação do 
atual modelo: neles se encontram grandes indústrias de 
mineração e siderurgia, que, no entanto, convivem com 
graves problemas sociais e com uma importante parcela de 
sua população sem trabalho, sem renda e sem garantia de 
outros direitos humanos universais. 

Mas a vida econômica desses municípios não se resume à 
atividade dessas grandes empresas. Certamente existe 
uma parcela da população que vem construindo sua 
sobrevivência cotidiana em espaços de trabalho e 
produção que, sem se dissociar dessa dinâmica econômica 
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principal, se distancia dela em suas características mais 
marcantes. Chamaremos esse conjunto de atividades de 
Economia Popular e Solidária (EPS). 

Quando se fala acerca de economia popular e solidária se 
refere a dois universos distintos, mas que, ao ver destes 
pesquisadores, tem grande potencial para se encontrar na 
construção de uma nova economia. Nem toda economia 
popular é solidária, e nem toda economia solidária é popular. 
No entanto, elas têm em comum a centralidade do trabalho. 
Uma vez que nesses empreendimentos a manutenção de uma 
fonte de renda e de uma atividade de trabalho são prioritárias 
em relação à acumulação de capital. Ou seja, o objetivo de 
acumulação está subordinado ao atendimento das 
necessidades definidas pelos trabalhadores. 

A economia solidária compreende o conjunto de atividades 
econômicas de produção, distribuição, consumo, poupança e 
crédito, organizadas sob a forma de autogestão. É um jeito 
diferente de produzir, vender, comprar e trocar o que é preciso 
para viver. Sem exploração do trabalho e com respeito à 
natureza (MTE, 2013). 

A autogestão oferece aos trabalhadores a oportunidade de 
participação democrática na gestão do negócio e subentende 
também a propriedade coletiva dos meios de produção. Ou 
seja, os trabalhadores são os donos do próprio negócio e 
decidem sobre seus rumos coletivamente. 

Essa forma de trabalhar e produzir não são uma novidade. No 
entanto, a temática da economia solidária ganhou importância 
no cenário brasileiro a partir da década de 80, quando a 
reestruturação do sistema produtivo mundial trouxe à tona o 
problema do desemprego estrutural. 

A desregulamentação financeira do final dos anos 70 deu forte 
impulso ao fenômeno que ficou conhecido como globalização. 
Facilitada pelo avanço das tecnologias de informação, a 
flexibilização produtiva levou à desindustrialização dos países 
centrais, e mesmo dos ditos em desenvolvimento como o 
Brasil e outros da América Latina, e à transferência das 
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fábricas principalmente para países asiáticos, seja por 
vantagens logísticas ou, principalmente, pela oferta de força 
de trabalho mais barata (FURTADO, 1998; ANTUNES, 1999). 

A consequência mais imediata desse processo é a redução 
dos postos de trabalho formais nesses países, além do 
aumento da precarização do trabalho. Porém, outro importante 
efeito dessa reestruturação é a combinação de diferentes 
formas de organização da produção na composição do grande 
sistema de produção capitalista. Tiriba (2006) afirma que a 
reestruturação produtiva demanda trabalho por conta própria 
na composição da cadeia produtiva toyotista, que produz 
cerca de 75% dos seus bens e serviços do lado de fora das 
grandes empresas. Nesse ñlado de foraò situa-se o que 
chamamos de Economia Informal, Economia Popular, 
Economia Solidária, entre outras denominações que designam 
os mesmos ou semelhantes fenômenos. 

O retorno à associação que se observam hoje na economia 
solidária encontra referências em momentos históricos 
anteriores, sempre coincidindo com situações de crise do 
sistema econômico hegemônico. Foi assim com o movimento 
do cooperativismo operário da Inglaterra do início do século 
XIX, após a aceleração do processo de industrialização da 
produção, reconhecido por Singer e outros autores como a 
origem dos princípios e valores da economia solidária atual. 

A economia solidária, para Paul Singer, extrapola as ações 
estratégicas de luta do movimento popular e operário contra o 
desemprego e a exclusão social:  

A construção da economia solidária é uma destas outras 
estratégias. Ela aproveita a mudança nas relações de 
produção provocada pelo grande capital para lançar os 
alicerces de novas formas de organização da produção, à 
base de uma lógica oposta àquela que rege o mercado 
capitalista. Tudo leva a acreditar que a economia solidária 
permitirá, ao cabo de alguns anos, dar a muitos, que esperam 
em vão um novo emprego, a oportunidade de se reintegrar à 
produção por conta própria individual ou coletivamente [...]. 
SINGER (2000, p. 138) 
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Ou seja, por meio da economia solidária, os trabalhadores 
estão, conscientemente ou não, buscando não apenas 
sobreviver dentro do sistema capitalista, mas também 
construir as bases para outro sistema de produção, pautado 
na lógica do trabalho e da solidariedade. Ainda que isso seja 
uma perspectiva utópica e muito distante da realidade atual da 
economia solidária. 

Com o intuito de mensurar a extensão desse fenômeno, a 
Secretaria Nacional de Economia Solidária (SENAES/MTE), 
em parceria com o Fórum Brasileiro de Economia Solidária 
(FBES), realizou entre 2005 e 2007 um mapeamento nacional 
da economia solidária. Nessa pesquisa foram identificados 
21.859 empreendimentos econômicos solidários, envolvendo 
1.687.035 trabalhadores.  

Infelizmente não existe uma pesquisa semelhante que indique 
a dimensão da economia popular, mas se sabe que esta é 
ainda mais significativa do que a economia solidária. Ou seja, 
essa forma de produzir e distribuir bens e serviços já é uma 
realidade para um contingente significativo de trabalhadores 
brasileiros. 

Diante desse quadro, um grupo de professores recém 
ingressos na UFOP, porém com razoável experiência e 
grande afinidade e interesse pelo tema, decidiu iniciar um 
di§logo com os atores desse ñcircuito inferior da economiaò, 
conforme caracterizou Milton Santos (2008). Esse diálogo vai 
no sentido de fazer valer o papel da universidade de contribuir 
para o desenvolvimento social, econômico e cultural das 
regiões onde se instala. 

No entanto, cabe ressaltar que, aos olhos desses professores, 
essa contribuição não é uma via de mão única. Não se 
pretende tomar os trabalhadores da EPS e seus 
empreendimentos como objetos de estudos, para os quais, os 
pesquisadores, ñexpertsò no assunto, apresentar«o um 
diagnóstico de sua situação e um leque de soluções para os 
problemas identificados. 
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Entende-se que os trabalhadores envolvidos nessas 
atividades possuem um conhecimento fundamental para 
transformá-las em vetores para uma outra estratégia de 
desenvolvimento, pautado na solidariedade. Eles devem ser 
os protagonistas dessa mudança. 

O papel dos pesquisadores consiste em propor uma 
metodologia que facilite a interação entre os trabalhadores, e 
entre eles e a universidade, para a partir daí se iniciar um 
diálogo sobre o que a economia popular e solidária vem 
produzindo em Ouro Preto, Mariana e João Monlevade. 

Na construção dessa metodologia destaca-se como principal 
referência a pesquisa-ação, que se define como 

[...] um tipo de pesquisa social com base empírica que é 
concebida e realizada em estreita associação com uma ação 
ou com a resolução de um problema coletivo e no qual os 
pesquisadores e os participantes representativos da situação 
ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou 
participativo [...] (THIOLLENT, 1996) 

Como o próprio nome sugere, a pesquisa-ação entrepõe o 
campo da pesquisa e o da prática. Ou seja, espera-se que 
esse diálogo sobre o que a economia popular e solidária vem 
produzindo nos territórios onde este trabalho foi realizado 
culmine em ações de transformação no sentido da 
consolidação de uma estratégia para o desenvolvimento local 
pautado na solidariedade. Obviamente isso não pode ser feito 
sem a participação ativa dos trabalhadores. 

Assim surge a ideia da Incubadora de Empreendimentos 
Sociais e Solidários da Universidade Federal de Ouro Preto 
(INCOP). Mais do que um projeto de extensão universitária, 
pretende-se consolidar a INCOP como um espaço 
permanente de diálogo com os trabalhadores da EPS, e com 
outros atores envolvidos com a temática, nos munícipios onde 
se situam os campi da UFOP. 

Em 2012, essa proposta ganhou fôlego com a aprovação do 
programa e de três projetos vinculados a ele no edital do 
PROEXT/MEC. Esse recurso permitiu a formação de um 
grupo de cerca de 40 estudantes, de diversas áreas da UFOP, 
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entre elas: engenharias, direito, sistema de informação, 
educação, economia, entre outras. 

Orientados por cinco professores engajados na proposta da 
incubadora, esse grupo desenvolveu ao longo de 2012 ações 
nos três municípios, organizadas nos seguintes projetos: 

Gestão para todos: teve como foco a assessoria e a 
formação em gestão (estratégica, jurídica, produção, 
financeira/contábil, marketing/comercial, pessoas e ambiental) 
de empreendimentos da EPS em Ouro Preto e entorno. As 
atividades de formação foram elaboradas a partir das 
necessidades e prioridades apontadas pelos trabalhadores.  

Empresas recuperadas: nesse primeiro ano de atividade do 
projeto atuamos em colaboração com outras 9 universidades 
no país para mapear a totalidade das empresas recuperadas 
brasileiras

4
, buscando identificar suas principais 

características. Foram identificadas 67 empresas desse tipo 
no país, e visitadas 52 pela equipe de pesquisa. Destas, 4 
estão no estado de Minas Gerais. Na continuidade do projeto, 
pretende-se aproximar mais dessas 4 empresas mineiras, no 
sentido de propor atividades de assessoria jurídica e em 
gestão, sempre respeitando as necessidades e prioridades 
apontadas pelos trabalhadores. 

Mapeamento das atividades e potencialidades 
socioeconômicas em João Monlevade: trabalhou-se na 
identificação e catalogação das iniciativas de EPS no 
município, buscando dialogar com os atores sociais envolvidos 
com estas atividades. A partir desse diálogo foi possível 
elaborar coletivamente um plano de ações visando contribuir 
com o fortalecimento desses empreendimentos e da 
articulação entre eles.  

Este último projeto será o foco desse texto. A seguir serão 
apresentados com mais detalhes a metodologia utilizada para 

                                                           
4 Empresas recuperadas pelos trabalhadores são empreendimentos solidários que 
surgiram a partir da falência (ou iminência de falência) de empresas tradicionais. 
Diante do encerramento das atividades da antiga empresa, os trabalhadores se 
negam a ficar desempregados, se apropriam dos meios de produção e assumem o 
controle da atividade produtiva. 
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o mapeamento, os resultados alcançados até o final de 2012, 
a avaliação sobre os impactos dessa pesquisa para a 
comunidade e suas perspectivas futuras. 

Mapeamento das atividades e potencialidades 
socioeconômicas em João Monlevade 

Como se destacou anteriormente, os professores envolvidos 
na INCOP e nesse projeto são recém ingressos na UFOP. 
Além disso, até então, eles não conheciam o município de 
João Monlevade (JM). Aliás, essa parece ser uma 
característica marcante dos novos campi universitários criados 
a partir da atual política de interiorização: os docentes pouco 
conhecem o município ou região onde atuam, uma vez que, 
em geral, eles são formados nas capitais, que concentram os 
cursos de pós-graduação. 

Também os estudantes, em grande medida por conta do 
ENEM, tem migrado de suas cidades de origem para estudar 
nesses novos campi. Na UFOP-JM apenas cerca de 30% são 
de João Monlevade. Ou seja, os estudantes também pouco 
conhecem o município. 

Por conta dessa realidade, optou-se por dedicar o primeiro 
ano de atuação da INCOP em JM para conhecer melhor 
nosso campo de atuação. Assim se propôs o projeto 
ñMapeamento das atividades e potencialidades 
socioecon¹micas de Jo«o Monlevadeò, pelo qual se buscou 
identificar os atores da EPS no município e entender um 
pouco de suas atividades produtivas. 

Mas antes, seria preciso conhecer algumas características 
gerais de João Monlevade. Para isso recorreu-se a internet e 
jornais locais, resultando na breve contextualização 
apresentada a seguir. 

Contextualização 

João Monlevade é um município situado no interior do estado 
de Minas Gerais, pertencente a mesorregião metropolitana de 
Belo Horizonte, distando cerca de 110km da capital. O 
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município tem uma população de cerca de 75 mil habitantes e 
seu índice de desenvolvimento humano (IDH) está entre os 
melhores do estado. (SECRETARIA DE SAÚDE DE MINAS 
GERAIS, 2013)  

A história de JM se confunde com a história da antiga usina 
siderúrgica Belgo Mineira ï atual ArcelorMittal Aços Longos, 
de propriedade do maior grupo siderúrgico do mundo. A 
cidade se criou e desenvolveu para dar conta das demandas 
da usina, que ainda hoje representa a principal fonte de renda 
de João Monlevade. 

No entanto, a reestruturação produtiva de que falada 
anteriormente também passou e deixou suas marcas por pela 
cidade. A principal delas é a pulverização das atividades antes 
concentradas em uma única megaempresa em vários 
pequenos e médios empreendimentos. Como consequência, o 
município possui hoje cerca de 2.500 pequenas indústrias de 
prestadores de serviços, boa parte delas vinculadas à cadeia 
produtiva da siderurgia, atuando como terceirizadas da 
ArcelorMittal (MONLEVADE UAI, 2012). 

Compõe ainda a economia local um farto e diversificado 
comércio, que atrai a população dos pequenos municípios do 
entorno e contribui com a geração de trabalho e renda. 

Esse apanhado de informações encontrado na internet e nos 
jornais locais mostra elementos da dinâmica hegemônica de 
desenvolvimento econômico do município, sem fazer qualquer 
refer°ncia ao ñcircuito inferior da economiaò. Buscaram-se 
informações específicas sobre a economia popular e solidária 
em JM em diversos sítios da rede e no próprio mapeamento 
nacional da economia solidária citado anteriormente, mas 
nada foi encontrado. Não é à toa que alguns autores chama 
esse espaço de produção de economia invisível.  

Percurso 

Ai está o primeiro desafio: dar visibilidade aos trabalhadores 
que vem construindo sua sobrevivência cotidiana em espaços 
de trabalho e produção que se distanciam dessa dinâmica 



INCOP: Incubadora de empreendimentos sociais e solidários da UFOP  __ 63 

hegemônica. Sabe-se que eles existem, mas não se sabe 
quem são, como trabalham, o que produzem e como podem 
participar da construção de uma estratégia de 
desenvolvimento diferenciada, pautada na solidariedade. 

Começou-se fazendo contato com ONGs e órgãos da 
Prefeitura Municipal que poderiam ter alguma relação com os 
setores da economia popular e solidária no município. Foi-se à 
Secretaria Municipal do Trabalho Social, à Cáritas Diocesana, 
à Casa da Cidadania, à Casa de Cultura e ao Departamento 
de Obras da Prefeitura. Por essas visitas conseguiu-se 
identificar uma primeira listagem de grupos, empreendimentos 
ou trabalhadores individuais a serem entrevistados.  

Essas aproximações também permitiram ter uma ideia do 
perfil dos empreendimentos que seriam encontrados na 
pesquisa e a partir daí se formulou um questionário piloto 
como instrumento de coleta de informações. Para isso tomou-
se como base o questionário utilizado em um projeto de 
extensão universitária e políticas públicas do SOLTEC/UFRJ - 
Projeto Rio Economia Solidária ï, mas fizeram-se diversas 
adaptações para adequá-lo ao universo de pesquisa. Em 
seguida, o aplicou-se em três estabelecimentos para testar 
sua eficácia, rediscutiu-se o material e finalmente chegou-se a 
uma versão final do instrumento de coleta de dados desta 
pesquisa. 

O questionário (em anexo na integra) abordou questões como: 
o número e o perfil dos trabalhadores envolvidos; o histórico 
da atividade; a renda gerada; suas redes de compra e 
comercialização, bem como os produtos comprados (insumos) 
e vendidos; a estrutura física e patrimônio do 
empreendimento; as formas de gestão e organização do 
negócio; principais dificuldades encontradas no dia-a-dia do 
trabalho; intenções e planos futuros; entre outras. 

Com o instrumento em mãos, deu-se início as visitas aos 
empreendimentos que, a priori, pareciam se enquadrar no que 
foi definido nesta pesquisa como economia popular e solidária. 
Ao longo das visitas a listagem inicial foi sendo 
complementada com novas indicações dos entrevistados. 
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Foram cerca de 8 meses de visitas, a uma média de 2 a 3 
empreendimentos por semana. As entrevistas foram feitas em 
duplas (às vezes trio) de pesquisadores, em geral no local de 
trabalho dos empreendimentos, com duração média de uma 
hora.  

Os resultados foram sistematizados e armazenados em um 
banco de dados construído por uma estudante do curso de 
sistema de informação integrante do projeto utilizando a 
ferramenta Googledocs. 

Uma primeira análise dos dados obtidos foi feita em agosto de 
2012, depois de 5 meses de trabalho de campo e mais ou 
menos 35 empreendimentos visitados. Essa primeira análise 
serviu para verificar os resultados parciais da aplicação do 
questionário e convidar os trabalhadores e demais atores 
envolvidos para iniciar um diálogo sobre as possibilidades de 
trabalho conjunto futuramente.  

Isso foi feito em um encontro de uma tarde no campus da 
UFOP-JM. O encontrou foi dividido em três partes: uma 
primeira na qual os pesquisadores da universidade 
apresentaram o projeto e seus resultados parciais; na 
segunda parte os trabalhadores e demais atores presentes no 
seminário se reuniram em pequenos grupos para debaterem 
suas realidades de trabalho e pensarem em questões comuns 
aos empreendimentos da EPS em JM; e a terceira destinada à 
socialização do debate do grupo para os demais participantes. 
Coube à equipe da UFOP sistematizar as discussões que 
contribuiriam para a construção do plano de ação conjunto ao 
fim do projeto. 

Após esse primeiro encontro a equipe do projeto se dividiu em 
dois grupos. Enquanto o primeiro grupo continuou com as 
entrevistas, o segundo ficou responsável por tratar e analisar 
os dados já levantados, trabalhando na elaboração de um 
esboço de relatório final a ser levado para o último seminário 
com a comunidade a se realizar em dezembro. Nas reuniões 
semanais os dois grupos trocavam informações sobre suas 
atividades, permitindo que todos contribuíssem com ambas as 
partes do trabalho. 
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Finalmente, em dezembro de 2012, o segundo e último 
seminário do projeto foi realizado, contando novamente com a 
participação dos empreendimentos visitados e outros atores 
locais. Mais uma vez o encontro foi dividido em três partes, a 
saber: (1) uma dinâmica que buscou demonstrar a importância 
da cooperação; (2) uma apresentação dos resultados finais do 
mapeamento; (3) um debate para elaboração conjunto de um 
plano de ações para o ano de 2013. Para esta última parte, os 
pesquisadores levaram uma proposta inicial de plano, 
elaborada com base nos resultados das entrevistas e do 
primeiro seminário, e a partir dela os atores presentes deram 
suas contribuições no sentido de orientar o plano para atender 
aos interesses e prioridades do público local. 

Ressalta-se que ao longo de todo o ano, em paralelo e 
interligado com essa atividade de pesquisa de campo, correu 
um processo de formação continuada dos estudantes 
bolsistas e voluntários envolvidos no projeto. Trabalhou-se 
com textos sobre: a crise no sistema do capital, economia 
solidária, economia popular, autogestão, educação popular, 
pesquisa-ação, comercio justo, bancos comunitários, 
incubação de empreendimentos, extensão universitária, entre 
outros. Os textos eram debatidos quinzenalmente com todo 
coletivo da INCOP por videoconferência. 

Também em conjunto com a equipe ampliada da INCOP 
participou-se de um seminário sobre incubação de 
empreendimentos solidários. Foram convidados 
representantes de várias incubadoras de todas as regiões do 
país para contribuir na construção da nossa incubadora, 
gerando uma troca de experiências incrível, além de uma 
injeção de ânimo e motivação para continuidade do trabalho.  

Conseguiu-se ainda ao longo desse ano de muito trabalho 
levar o projeto para ser apresentado no EREDS-SE e no 
ENEDS, espaços valiosíssimos de troca e aprendizado para 
os professores e estudantes. 
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Resultados alcançados e esperados 

Ao fim do ano de 2012 chegou-se ao número de 65 
empreendimentos da economia popular e solidária mapeados 
em João Monlevade, sejam grupos de trabalho ou 
trabalhadores individuais. Os resultados das entrevistas são 
apresentados a seguir em cinco partes, a saber: i) perfil dos 
entrevistados; ii) características gerais dos empreendimentos; 
iii) gestão do empreendimento, estruturação de apoio e 
relação com o mercado; iv) auto-avaliação do 
empreendimento e; v) relação com a sociedade. Ao final dos 
resultados do mapeamento, será apresentado o plano de 
ações que foi construído coletivamente no seminário de 
dezembro de 2012. 

Perfil dos entrevistados 

Buscou-se identificar o perfil dos trabalhadores entrevistados 
na pesquisa levantando informações sobre gênero, faixa 
etária, escolaridade, relação com o empreendimento 
(proprietário único, sócio ou funcionário) e histórico de 
atividades de trabalho anteriores. 

O gráfico 1 e a tabela 1 apresentam a distribuição dos 
entrevistados por gênero e faixa etária. 

Sexo 

 

Gráfico 1: Percentual dos trabalhadores entrevistados por gênero 
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Idade Feminino Masculino Total % 

19 a 30 anos 4 2 6 9% 

31 a 40 anos 6 2 8 12% 

41 a 50 anos 12 7 19 29% 

51 a 60 anos 13 8 21 32% 

61 a 70 anos 4 3 7 11% 

71 a 80 anos 2 1 3 5% 

acima de 80 anos 0 1 1 2% 

Total 41 24 65 

 Tabela 1: Distribuição dos entrevistados por gênero e faixa etária 

A partir da análise do gráfico 1 destaca-se a necessidade de 
compreender melhor a questão do gênero no universo da 
economia popular e solidária na cidade de João Monlevade. 
Devendo-se considerar que, além das questões históricas 
relacionadas ao gênero no Brasil e na EPS, no município em 
análise as principais atividades econômicas são nos setores 
de mineração e siderurgia, onde há uma maior inserção 
masculina. 

A tabela 1 traz uma sistematização que relaciona a idade e o 
sexo. Constatou-se que a média de idade absoluta entre os 
entrevistados de sexo feminino foi de 47,78 anos e a média de 
idade do sexo masculino foi de 49,50 anos. Observa-se ainda 
que o intervalo de idade que concentra o maior número de 
pessoas é de 41 a 60 anos, independentemente do sexo, e 
que compreende 61% dos entrevistados.  

Acerca da escolaridade verificou-se que a maioria dos 
entrevistados (65%) possui pelo menos o ensino médio 
completo, tendo 45% parado nesse nível e outros 20% 
avançado até o nível superior. Outros 10% começaram a 
cursar ou estão cursando o ensino médio e 17% concluíram o 
ensino fundamental. Destaca-se que apenas 8% dos 
entrevistados não chegaram a concluir o ensino fundamental. 
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Esses dados parecem contrariar a percepção expressa por 
diversos autores de que os trabalhadores da economia 
popular e solidária têm, em geral, baixa escolaridade. Cabe, 
no entanto, destacar que por limitações metodológicas não 
será apresentado o perfil da totalidade dos trabalhadores 
envolvidos nos empreendimentos estudados, mas apenas dos 
entrevistados, que são lideranças ou donos dos 
empreendimentos. Mesmo assim, essa é uma questão a ser 
aprofundada em pesquisas futuras.  

O gráfico 2 apresenta a relação encontrada entre idade e 
escolaridade, pelo qual percebe-se que essas duas variáveis 
não possuem, no caso dos empreendimentos mapeados, uma 
relação significativa.  

Distribuição de faixa etária por escolaridade 

 
Gráfico 2: Faixa etária por escolaridade em valores relativos 

Quanto à relação dos entrevistados com os empreendimentos 
verificou-se que apenas 25% são sócios ou cooperados. Ou 
seja, 16 empreendimentos associativos ï cooperativas ou 
associações, formais ou informais ï que, portanto, poderiam 
se enquadra no conceito de economia solidária apresentado 
anteriormente.  
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Como mostra o gráfico 3, a maior parte ï 43 entrevistados 
(66%) ï são proprietários únicos de seus empreendimentos. 
Sendo 37 empreendimentos individuais e os outros 6 de um 
único proprietário que contrata seus funcionários. Somam-se a 
esse último grupo os 6 de entrevistados (9%) que são 
empregados do empreendimento, caracterizando mais uma 
vez a existência de uma relação dono-funcionário(s). 

Relação do entrevistado com o empreendimento 

 

Gráfico 3: Relação do entrevistado com o empreendimento 

O grande número de empreendimentos individuais é reflexo 
também da quantidade de artesãos encontrados na cidade, 
contabilizando em um total de 16.  

Com base nos números apresentados pela Tabela 2, percebe-
se uma pequena diferença das idades entre as categorias, 
mostrando uma tendência dos proprietários únicos do 
empreendimento serem mais velhos. Dentre os 66% que são 
únicos proprietários dos empreendimentos, 58% têm entre 41 
e 60 anos. Dentro desta mesma faixa etária se encontram 
68,75% dos entrevistados que são sócios do empreendimento. 
Considera-se assim que esta faixa etária é caracterizada 
essencialmente por indivíduos proprietários ou sócios. 
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Idade/ Relação com 

o empreendimento

Sócio Proprietário único Empregado

19 a 30 2 3 1

31 a 40 1 6 1

41 a 50 7 9 3

51 a 60 4 16 1

61 a 70 1 6 0

71 a 80 1 2 0

Acima de 80 0 1 0

TOTAL 16 43 6
 

Tabela 2: Relação do entrevistado com o empreendimento por faixa etária 

Com relação às ocupações anteriores, das 65 respostas 
obtidas, 17 dos entrevistados trabalhavam anteriormente no 
comércio, constituindo a parcela mais significativa. Logo após 
destacam-se aqueles que trabalharam em atividades da 
indústria: 9 entrevistados. Oito dos entrevistados responderam 
que foram professores, 6 sempre atuaram nas atuais 
atividades, 4 trabalhavam em escritórios (auxiliar 
administrativo, secretária), 4 como costureiras e 3 
entrevistados foram funcionários públicos. Outras diversas 
profissões também foram citadas. Muitos desses 
trabalhadores não abandonaram voluntariamente a profissão 
anterior para começar a atuar na EPS. Alguns ficaram 
desempregados, outros se aposentaram e buscaram uma 
nova ocupação, e ainda há aqueles que aproveitaram sua 
aptidão ou interesse pessoal para diversificação de tarefas 
e/ou complemento de renda. 

Esse perfil corrobora com a realidade apresentada por 
algumas das referências bibliográficas utilizadas quando elas 
apontam que a economia popular e solidária acaba por ser 
uma opção a trabalhadores que não conseguem se sustentar 
plenamente na economia capitalista ou mesmo foram 
ñexclu²dosò do modelo dominante.  

Por fim, com o intuito de compreender a trajetória laboral dos 
entrevistados fez-se a pergunta: ñComo voc° ingressou no 
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empreendimento?ò. As respostas foram bastante diversas, 
com destaque para a necessidade de complementação de 
renda utilizando-se de alguma aptidão específica e a busca de 
uma atividade de trabalho como forma de terapia ocupacional 
(no caso de 8 artesãos). 

Características gerais dos empreendimentos 

Para melhorar caracterizar os tipos de empreendimentos da 
EPS mapeados em João Monlevade levantamos as seguintes 
características gerais: tempo de existência / ano de início da 
atividade; motivação dos trabalhadores para iniciar a 
atividade; natureza da atividade; propriedade dos 
equipamentos e instalações; formas de formalização da 
atividade; relevância da renda gerada para a vida dos 
trabalhadores; e formas e valores médios de remuneração. 

Foi interessante perceber a consolidação dos 
empreendimentos da EPS estudados no município uma vez 
que a maioria deles (87,6%) já possuem mais de 2 anos de 
existência, tempo considerado crítico na vida de um negócio. 
Destaca-se o fato de 32, entre 65 empreendimentos 
mapeados, possuírem mais de 10 anos. Muitos deles sendo 
originários da década de 90, época marcada por altas taxas 
de desemprego no Brasil e na região. 

Os empreendimentos foram criados a partir de diversas 
motivações. Uma boa parcela dos trabalhadores de 
associações e cooperativas entrevistados (10 entrevistados; 
63% das associações e cooperativas) apontaram que já 
trabalhavam anteriormente com a atividade da cooperativa, 
porém individualmente. O grupo foi formado a partir da 
percepção de vantagens na organização coletiva, como a 
ampliação de seus canais de comercialização, o maior poder 
de barganha junto aos fornecedores e as possibilidade de 
adquirem recursos junto a instituições financeiras e no acesso 
a políticas públicas. 

Alguns entrevistados (6), principalmente por indicação médica, 
iniciaram suas atividades como forma alternativa de terapia. 
Somam-se a esses casos, os trabalhadores assistidos pela 
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APAE (Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais), que 
montaram uma oficina de artesanato, como forma auxiliar de 
terapia visando o desenvolvimento de habilidades e a 
socialização dos excepcionais.  

Outros 10, em sua maioria donas de casa, tinham 
necessidade de um trabalho autônomo que pudesse 
complementar a renda familiar sem prejudicar as tarefas de 
domésticas. Uma parcela, composta de 7 entrevistados, diz 
que iniciou a atividade motivada pela percepção de uma 
oportunidade de negócio, ou seja, observaram a existência de 
uma demanda não atendida em João Monlevade.  

Foram cinco os que disseram que iniciaram por vontade de ter 
o próprio negócio. E apenas 3 adquiriram o empreendimento 
já em funcionamento. Ainda foram obtidas respostas como: 
continuar o negócio da família, alternativa para complementar 
a renda e uma declara­«o de que ñtrabalhar na legalidade n«o 
d§ lucroò, expressando que o trabalhador considerou mais 
vantajoso (financeiramente, pelo menos) trabalhar por conta 
própria do que no regime de CLT. 

Para compreender a natureza da atividade dos 
empreendimentos mapeados fez-se uma classificação os 
separando em: artesanato; alimentação / bebidas / 
agricultores; comércio; vestuário/calçados; ferragens; 
assistência; crédito; reciclagem; organização de eventos; 
transporte; confecção de materiais publicitários (gráfica); 
música e escola.  

Os empreendimentos de artesanato e comércio estão 
vinculados principalmente à busca de uma fonte de renda 
complementar para aposentados que encontraram nessas 
atividades uma oportunidade de continuar trabalhando. Donas 
de casa também se destacam entre os empreendimentos de 
artesanato. Elas também atuam na produção de 
vestuário/calçados, em geral trabalhando em casa para 
conciliar essa atividade com as tarefas e cuidados do lar. 

Foram levantadas informações sobre a propriedade das 
instalações e equipamentos utilizados pelos 
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empreendimentos. Sobre as instalações, das respostas 
obtidas, 40 responderam próprio (62%), 15 alugado (23%) e 5 
emprestado (8%). Em cinco empreendimentos não se obteve 
resposta para essa pergunta. 

Em sua maioria, o trabalho por conta própria é realizado em 
domicílio, assim reduzindo gastos com outro local. Sendo esse 
o provável motivo da maioria dos entrevistados terem 
respondido ñlocal pr·prioò. Aqueles que responderam ñlocal 
emprestadoò geralmente s«o cooperativas/associações 
apoiadas pela prefeitura.  

Já sobre os equipamentos, verificamos 61 respostas 
ñequipamentos pr·priosò e 2 respostas ñequipamentos 
emprestadosò. £ importante ressaltar que na maioria dos 
casos os equipamentos não representam altos investimentos 
e os dois empreendimentos que utilizam instrumentos 
emprestados são apoiados pela prefeitura, um deles no setor 
de reciclagem de resíduos. 

Outra característica dos empreendimentos que se destaca é a 
não formalização da atividade, totalizando 55% do total dos 
casos mapeados. Como resposta às motivações para não 
formalização não há registros diferentes do senso comum que 
atribui altos custos tributários e administrativos para a 
formalização. As associações e cooperativas formalizadas 
somaram um total de 20% dos empreendimentos. Os demais 
25% dos casos são pequenos comércios registrados como 
micro ou pequenas empresas ou como microempreendedor 
individual (MEI). 

Em consonância com a hipótese inicial dos pesquisadores, 
nos grupos da economia popular e solidária em João 
Monlevade há uma forte presença de empreendimentos 
familiares ï 28 dos 65 mapeados são familiares.  

Para a resposta à pergunta qual o papel da renda proveniente 
do empreendimento na renda total dos trabalhadores, 
obtivemos as respostas apresentadas no gráfico 4. 
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O Trabalho no empreendimento representa 

 

Gráfico 4: Participação na Renda 

As formas de remuneração dos trabalhadores são bastante 
diversificadas. Os que responderam serem os trabalhadores 
assalariados são os empreendimentos que parecem mais 
consolidados no mercado, seja devido ao tempo de existência 
ou à posição/função estratégica do empreendimento.  

Mas a resposta mais frequente é a divisão das sobras entre os 
sócios ou incorporação das sobras como única forma de 
remuneração no caso de trabalhadores individuais, 
representando mais de 50% dos casos. Assim a remuneração 
depende dos resultados financeiros de cada mês. 

Em apenas 29 empreendimentos os dados acerca dos valores 
de remuneração foram claramente disponibilizados. Estes 
dados são apresentados no gráfico 5. 
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Média de ganhos mensais dos trabalhadores 

 

Gráfico 5: Média de ganhos mensais dos trabalhadores 

Gestão do empreendimento, relação com o mercado e 
estrutura de apoio 

Nesse tópico serão abordados três temas distintos, porém 
relacionados, que fizeram parte do mapeamento apresentado 
neste trabalho. A respeito da gestão do empreendimento 
levantou-se informações sobre os processos de tomada de 
decisão. Sobre a relação com o mercado, observou-se as 
formas de aquisição de matérias primas e sua origem, bem 
como as formas, canais e locais de comercialização, além dos 
meios utilizados para divulgação dos seus produtos e 
serviços. Finalizando o tópico serão apresentados os 
resultados observados a respeito da estrutura de apoio aos 
grupos e trabalhadores da EPS em João Monlevade. 

A primeira questão nesta dimensão de análise teve por 
objetivo verificar como são tomadas as decisões nos 
empreendimentos, buscando observar o quanto esse 
processo de aproxima do que se espera da economia 
solidária, ou seja, da autogestão. Os entrevistados deveriam 
responder se ao tomar alguma decisão eles consultam os 
familiares que participação da atividade, os sócios/cooperados 
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(todos ou alguns deles), os funcionários ou outras pessoas 
envolvidas direta ou indiretamente com o negócio.  

Os resultados são apresentadas a seguir no gráfico 6. 
Lembrando que entre aqueles que responderam que não 
consultam ninguém para tomada de decisões ou que não 
responderam a essa questão estão os trabalhadores 
individuais, que representam boa parte do universo de análise. 

No gráfico 7 apresenta-se a frequência com que o grupo se 
reúne para tomada de decisões. 

Quem se consulta quando se toma alguma decisão 

 

Gráfico 6: Quem se consulta na tomada de decisão 



INCOP: Incubadora de empreendimentos sociais e solidários da UFOP  __ 77 

 

Frequência das reuniões 

 

Gráfico 7: Frequência das reuniões 

Quanto ao sistema de compras, 71% dos entrevistados 
afirmaram adquirir suas matérias primas através de compra 
individual, 7% através de compra coletiva, em 4% dos casos 
os clientes fornecem a matéria prima, 3% disseram realizar 
troca, outros 3% adquirem por meio de coleta, 1% compra 
online (que também podem ser considerada como individual), 
3% dizem que recebem doações e 4% não responderam. 

Pode-se observar que a maioria dos empreendimentos, 
independente do tipo ou forma de formalização da atividade, 
realiza suas compras individualmente. No entanto, observa-se 
uma relação interessante entre a forma de aquisição da 
matéria prima e a formalização da atividade: todos os 
empreendimentos que trocam ou recebem doações de 
materiais são formalizados. 

Ainda sobre a compra de matérias primas, identificou-se que 
os grupos/trabalhadores mapeados, em sua maioria (68% dos 
casos), adquirem-nas em outras cidades de Minas Gerais. 
Outra parte significativa dos empreendimentos (24%) compra 
em outros bairros de João Monlevade. Pôde-se observar que 
empreendimentos não formalizados compram mais no mesmo 
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bairro e em outros bairros de João Monlevade quando 
comparado aos formalizados.  

Nessa parte da entrevista, aproveitou-se o diálogo sobre a 
comercialização para identificar o quanto os trabalhadores 
entrevistados estariam dispostos a participar de grupos de 
compra coletiva, como uma forma de se criar ou fortalecer 
laços econômicos e de solidariedade entre esses atores da 
economia local. 48% dos entrevistados mostraram interesse 
pelo assunto, ao passo que 41% não se motivaram com o 
tema. Interessante observar uma tendência de 
empreendimentos mais novos se mostrarem mais 
interessados do que os mais antigos. É possível que essa 
motiva­«o dos mais novos seja reflexo de uma certa ñmodaò 
difundida por sítios eletrônicos de compras coletivas. De 
qualquer forma, ela aponta para um possível caminho para 
maior adesão desses grupos a práticas associativas e 
solidárias. 

Ressalta-se por fim, que os maiores interessados pelo tema 
foram os artesãos, seguidos dos empreendimentos do ramo 
de alimentação e vestuário, respectivamente. 

Quanto às formas de comercialização da produção, 81% 
afirmam que vendem direto ao consumidor final, enquanto 6% 
vendem para órgãos públicos via programas governamentais 
e 8% repassam seus produtos para comercialização via 
revendedores. Apenas 2% dos empreendimentos estabelecem 
algum tipo de troca e 4% produzem para consumo próprio. 

Mais de 50% dos empreendimentos vendem seus produtos na 
própria cidade de João Monlevade, destacando-se um elevado 
percentual de vendas para o mesmo bairro onde se situa o 
negócio.  

O gráfico 8 apresenta informações acerca os locais de venda 
dos produtos. Para a construção desses dados, cada 
empreendimento respondeu sobre os três principais pontos de 
venda. Buscando relacionar esses resultados com a natureza 
da atividade dos empreendimentos observou-se que: (1) os 
grupos/trabalhadores de alimentação e artesanato possuem 
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canais de comercialização bastante diversificados, com 
predomínio de entrega direta a clientes; (2) para os 
empreendimentos de comércio o principal local de venda são 
lojas/espaços próprios.  

Canais de comercialização 

 

Gráfico 8: Canais de comercialização 

Levantou-se ainda as formas e canais utilizados pelos 
empreendimentos para divulgação dos seus produtos e 
serviços. Encontra-se aqui um predomínio do famoso e 
popular ñboca a bocaò (49%). A internet e os meios impressos, 
como cartazes, catálogos e cartões de visitas, também são 
recursos bem explorados por 16% dos empreendedores. 
Destaca-se que os empreendimentos que contam com 
profissionais com grau de escolaridade mais avançado 
demonstraram maior cuidado com a divulgação de seus 
produtos e serviços, investindo mais nesse ponto do que os 
demais empreendimentos. 

Finalizando essa dimensão de análise, buscou-se mapear os 
grupos/trabalhadores que receberam algum tipo de apoio ou 
assessoria para iniciar ou melhor estruturar a atividade do 
empreendimento. Foram poucos os que declararam receber 
apoio, citando as seguintes instituições como apoiadoras: 
ONGs, OSCIPs, igrejas, associações, conselhos comunitários, 
·rg«os governamentais, Sistema ñSò (SEBRAE, SESCOOP, 
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SESI, SESC, SENAC, SENAT) e entidades sindicais (central, 
sindicato ou federação).  

Os apoios recebidos visaram à qualificação técnica dos 
trabalhadores, à assessoria técnica ao processo produtivo e, 
em menor escala, à qualificação para gestão do 
empreendimento. 

Mais uma vez, aproveitou-se da oportunidade de diálogo para 
identificar o interesse e necessidade dos empreendimentos 
em receber algum tipo de assessoria, obtendo mais de 60% 
de respostas positivas. Os entrevistados destacaram os 
seguintes temas de interesse: qualificação técnica, 21%; 
assessoria técnica, 16%; assessoria em marketing e 
comercialização, 14%; qualificação gerencial, administrativa 
ou contábil e assessoria para desenvolver a qualidade do 
produto, 13%.  

Auto-avaliação do empreendimento 

Tinha-se a intenção de avaliar o trabalho e a produção nos 
empreendimentos da EPS em João Monlevade. Sobre o 
trabalho, seria interessante saber o que ele gera para o 
trabalhador: aprendizado? Convívio? Renda? Satisfação? 
Reconhecimento? Cansaço? Doenças laborais? Sobre a 
produção, caberia uma análise da qualidade dos produtos e 
processos, da adequação dos equipamentos e instalações às 
demandas do processo produtivo, entre outros elementos. 

No entanto, o método utilizado bem como os instrumentos e 
os próprios objetivos de pesquisa não dariam conta dessa 
análise, que demandaria um tempo de imersão maior em cada 
empreendimento estudado. Dessa forma, optou-se por incluir 
no questionário um conjunto de questões para o entrevistado 
realizar uma auto-avaliação do seu empreendimento. 

A respeito do trabalho, mais de 80% dos entrevistados 
responderam gostar do que fazem. A maioria considera o seu 
trabalho satisfatório, motivador e gratificante, além de se 
sentirem bem na realização do mesmo. Em contrapartida, há 
entrevistados que consideram o seu trabalho insatisfatório, por 
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render menos do que gostariam. Alguns se queixaram do 
cansaço provocado pelo seu trabalho, pois muitas vezes ele é 
realizado de forma braçal e sem tecnologia avançada, como 
no caso da associação de catadores. 

Sobre a qualidade do seu produto e serviço, quase todos os 
entrevistados responderam que era ótima (29%), muito boa 
(11%) ou boa (51%). Destaca-se que não foi identificada 
nenhuma correspondência entre a relação do entrevistado 
com o empreendimento (dono, sócio, funcionário...) e a 
avaliação que ele fez da qualidade do produto. 

Na tabela 3, é apresentada uma relação entre a avaliação do 
entrevistado sobre a qualidade do produto e sua resposta 
sobre a necessidade de apoio ou assessoria externa. As 
colunas 2, 3 e 4 correspondem a resposta do empreendimento 
sobre a necessidade de apoio e as linhas apresentam a 
avaliação da qualidade do produto. Setenta e oito por cento 
(78%) daqueles que classificam a qualidade do seu produto 
como ótima, declaram que ainda precisam de algum tipo de 
apoio técnico. Daqueles que classificaram a qualidade do seu 
produto com boa, 48% responderam não precisar de nenhum 
tipo de apoio técnico atualmente. É de fato interessante 
perceber que aqueles que colocam sua qualidade como ótima 
colocam que precisam de apoio enquanto a metade dos que 
colocam a qualidade como boa dizem não precisar de apoio. 

SimNão NR Total Geral

Ótima 15 4 19

Muito boa 6 1 7

Boa 16 16 1 33

Média 4 1 1 6

Total Geral 41 22 2 65

Avaliação da qualidade do produto em 

relação à necessidade do apoio

 

Tabela 3: Relação entre a qualidade e a necessidade de apoio 

Sobre o processo produtivo, 32 empreendimentos consideram 
que ele está adequado às necessidades da atividade e que 
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não precisam de melhorias. Oito consideram necessidades de 
melhorias na organização; outros 12 declaram precisar de 
equipamentos mais adequados; e 19 consideram o espaço de 
trabalho insuficiente ou inadequado.  

Observando algumas características dos empreendimentos 
cujos entrevistados responderam precisar de melhorias, 
verificamos que esses são os de maior porte

5
, são também os 

mais recentes e são predominantemente de artesanato ou 
vestuário. 

Dos empreendimentos que declaram precisar de algum tipo de 
auxilio, aproximadamente 35% consideram que suas 
principais necessidades são de auxílio técnico. Ainda 
destacam-se necessidades no campo da assessoria em 
marketing e comercialização (14%) e assessoria gerencial e 
contábil (13%).  

Dentre as mudanças que eles desejam nos seus 
empreendimentos destacam-se as seguintes: ampliar o 
espaço ou a estrutura de produção; aumentar as vendas; 
adquirir um espaço para produção e/ou comercialização de 
produtos; renovar/comprar novos maquinários, veículos ou 
equipamentos; além de estar legalizado. 

Relação com a sociedade 

O último aspecto abordado pelo mapeamento de atividades e 
potencialidades socioeconômicas em João Monlevade foi a 
relação entre os empreendimentos da EPS estudados e entre 
eles e a comunidade local, bem como sua aproximação com o 
tema e as práticas da economia solidária. Nesse tópico foi 
abordada a questão da participação dos grupos/trabalhadores 
em fóruns, redes ou outras articulações com a comunidade 
local, e dos benefícios gerados por essa participação na 
percepção dos atores. Também foi perguntado aos 
entrevistados se eles acreditavam na possiblidade de 

                                                           
5 ! ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ άƳŀƛƻǊ ǇƻǊǘŜέ ǇŀǊŀ ŜǎǘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ Ş ŀǘǊƛōǳƝŘŀ ŀƻǎ ŜƳǇǊŜŜƴŘƛƳŜƴǘƻǎ 
que possuem maior número de trabalhadores envolvidos em comparação com os 
demais grupos mapeados.  
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colaboração entre os empreendimentos da EPS do município, 
buscando identificar abertura para futuros trabalhos de 
fomento à cooperação entre os grupos. E finalmente 
perguntou-se se esses atores conhecem a economia solidária 
e se interessam pelo tema. 

Primeiramente observou-se que os empreendimentos que 
participam de alguma rede, fórum ou outros tipos de 
articulação com a comunidade local compreendem apenas 
22% do total (14 empreendimentos). Portanto, a maioria dos 
empreendimentos (78%) não possui nenhuma forma de 
articulação com a comunidade. O gráfico 9 apresenta os tipos 
de redes ou fóruns que os empreendimentos participam. 

Tipos de redes que os empreendimentos participam 

 
Gráfico 9: Tipos de fóruns ou redes que o empreendimento participa na 

comunidade 

Todos os 14 entrevistados que participam de algum desses 
espaços de articulação declaram que essa participação já 
resultou em atividades de qualificação ou em assessorias que 
contribuíram para melhoria do empreendimento. Os temas 
mais citados para essas atividades de foram: qualificação 
técnica dos trabalhadores, formação dos mesmos para gestão 
dos negócios e assessoria técnica e jurídica para o 
empreendimento. 
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Sessenta e cinco por cento dos entrevistados acham que pode 
existe entre os empreendimentos da EPS em João Monlevade 
alguma forma de colaboração. Dentre as formas de 
colaboração mais citadas estão a troca de experiências e 
aprendizado. Os que responderam que não acreditam nessa 
possibilidade, colocam como motivo para sua descrença a 
cultura individualista predominante na sociedade atual. 

Perguntou-se aos entrevistados se eles conheciam a 
economia solidária e 72% responderam que não. No entanto, 
nota-se que alguns deles já adotam práticas solidárias no dia-
a-dia da sua atividade de trabalho, podendo inclusive, na 
avaliação dos pesquisadores, serem considerados como 
atores da ES, mesmo sem saber. 

Nesses casos onde o entrevistado disse não conhecer a ES 
os pesquisadores apresentaram brevemente seus princípios e 
em seguida indagaram o entrevistado a respeito de seu 
interesse em saber mais sobre o tema. 49% deles 
demonstraram algum interesse pelo tema, enquanto 28% 
disseram que têm muito interesse. Foi curioso observar que 
entre os trabalhadores que têm maior nível de escolaridade o 
interesse pelo tema foi maior do que entre os de menor 
escolaridade. Também se verificou que os trabalhadores dos 
grupos que estão inseridos em algum fórum, rede ou outra 
forma de articulação com a comunidade local o interesse pela 
ES é maior. Aliás, todos os empreendimentos que têm 
participação nesses espaços demonstram pelo menos algum 
interesse pelo tema. Parece que essa participação resulta na 
percepção dos benefícios do associativismo. 

Por fim, foram mapeadas algumas atividades no vasto campo 
da economia solidária onde o interesse dos grupos seria mais 
acentuado. Entre elas se destaca a vontade de participar de 
grupos de compras coletivas. 

Plano de ações 

Após esse intenso trabalho de mapeamento dos 
empreendimentos e levantamento de suas principais 
características, convidaram-se os atores entrevistados para 
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um seminário onde foram apresentados os resultados 
alcançados pela pesquisa. O objetivo da proposta com esse 
encontro era, além de devolver para a comunidade o 
conhecimento que foi sistematizado a respeito da EPS em 
João Monlevade, envolve-los na elaboração de um plano de 
ações, apresentado no quadro 1, que pudesse contribuir com 
a consolidação de uma estratégia de desenvolvimento local 
pautado na solidariedade. Tendo em vista que o intuito deste 
projeto foi elaborar um plano de ação, entende-se que os 
impactos diretamente para a sociedade só serão 
concretamente medidos a partir da execução do plano, 
construído a partir do mapeamento dos empreendimentos e 
que, pretende atuar em dimensões que permitam melhorias 
em relação à compra e comercialização dos produtos, à 
organização e fortalecimento dos coletivos e desenvolvimento 
de práticas solidárias e socioambientais visando:  

Organizar um meio de comunicação que possa integrar as 
demandas dos empreendimentos permitindo compras em 
maior volume e por consequência menores preços; 

Ampliar as vendas entre os Empreendimentos mapeados 
organizando encontros entre os líderes dos empreendimentos 
e lideres do poder público, apresentando projetos que facilite a 
venda dos produtos e fomente a ideia dos Bancos 
Comunitários; 

Fazer um levantamento dos concorrentes, estudar suas 
características e como elas influenciam nas decisões dos 
empreendimentos. Dessa forma, será possível traçar junto a 
eles meios de minimizar os efeitos dos concorrentes, 
contribuindo para o fortalecimento dos empreendimentos 
sociais; 

Aumentar os canais de divulgação dos produtos e serviços. 
Criação de um site de divulgação dos empreendimentos e 
seus produtos por meio de mídias sócias, tendo em vista que 
essa forma de divulgação é barata e atinge a um grande 
números de clientes; 

Melhorar os sistemas de produção e gerenciamento dos 
empreendimentos e contribuir para que os empreendimentos 
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acessem editais públicos de fornecimentos de recursos com o 
auxilio e apoio dos alunos, auxiliados pelos professores da 
UFOP, que irão aplicar o método de Incubação;  

Melhorar o aproveitamento dos resíduos como forma de 
desenvolvimento local e geração de trabalho possibilitando 
maiores ganhos a partir do uso dos resíduos. Para isso é 
necessário medidas que proporcionem usos alternativos dos 
resíduos e a criação de um meio de comunicação para os 
Empreendimentos disponibilizem esses resíduos na rede. 
Inseri-los nas políticas públicas ambientais; 

Aumentar a prática solidária como meio de desenvolvimento 
da população e da economia local realizando oficinas para a 
comunidade sobre a economia solidária. Fomentar e contribuir 
para que se formem redes solidárias de cunho econômico ou 
não entre os trabalhadores.  

 



 

EIXO DE ATUAÇÃO MOTIVO(S) OBJETIVO(S) AÇÃO(ÕES) TIPO (S) DE 
EMPREENDIMENTOS FOCO 

DESSA(S) AÇÃO(ÕES) 

Em relação à 
compra de matéria 

prima 

- A maioria dos Empreendimentos fazem 
compra fora de JM; 

- Se interessam por compra coletiva; 

- Organizar um meio de 
comunicação que possa integrar as 
demandas dos empreendimentos 
permitindo compras em maiores 

volume e por consequência 
menores preços; 

- Cadastro dos EES; 

- Listagem das demandas de matéria-
prima e respectivos fornecedores; 

- Criar as regras de governança para 
participação no sistema de compras; 

- Todos aqueles que quiserem 
participar, mas em especial 

artesãos, empreendimentos de 
alimentação e vestuário; 

Em relação à 
comercialização e 

divulgação dos 
produtos 

- A maioria dos produtos são vendidos 
individualmente; 

- A venda é feita em grande parte no mesmo 
bairro e em outros bairros de João Monlevade; 

- As vendas são feitas apenas em lojas 
(próprias ou de terceiros); 

- A maior divulga­«o ® feita ñboca a bocaò. 

 

- Ampliar as vendas; 

- Ampliar as vendas entre os EES 
mapeados; 

- Criar outros canais de venda e de 
divulgação; 

- Iniciar a ideia de Banco 
Comunitário; 

- Criar um canal de comunicação entre 
os Empreendimentos. Provavelmente o 

mesmo das compras coletivas; 

- Organizar o encontro de líderes e 
poder público que se interessam pela 

idéia do Banco Comunitário; 

- Apresentar ao poder público projetos 
que facilite a venda dos trabalhadores 

individuais; 

- Criar um site de divulgação dos EES; 

- Uso de mídias sociais; 

- Para os EES incubados deverá ser 
feito um plano de Divulgação. 

- Todos mas em especial aqueles 
que fazem vendas diretas ao 

consumidor; 

- Trabalhadores individuais; 

Em relação aos 
concorrentes 

- Existência de Concorrência forte; - Fazer um levantamento detalhado 
da concorrência; 

- Estudar os concorrentes, suas 
características e como ele influencia nas 

decisões dos empreendimentos; 

- Empreendimentos incubados.; 



 

Em relação à 
assessoria gerencial 

e técnica 

Alguns empreendimentos apontaram que 
precisam de melhorias; 

- Melhorar os sistemas de produção 
e gerenciais dos empreendimentos; 

- Contribuir para que os 
empreendimentos acessem editais 

públicos de fornecimentos de 
recursos; 

- Alguns estudantes acompanharão as 
atividades dos empreendimentos 
incubados sendo auxiliados pelos 

professores da UFOP com o intuito de 
melhorias técnicas e gerenciais; 

- Disponibilidade de estudantes e 
professores para auxílio na confecção 

de projetos para acesso de recursos em 
editais públicos; 

- Inicialmente serão incubados de 
3 a 5 empreendimentos 

dependendo do interesse; 

Em relação ao 
aproveitamento de 

resíduos 

- A maioria dos resíduos dos 
Empreendimentos é coletada pelo sistema 

tradicional de coleta; 

- Melhorar o aproveitamento dos 
resíduos como forma de 

desenvolvimento local e geração de 
trabalho; 

- Melhorar a integração entre os 
Empreendimentos; 

- Possibilitar maiores ganhos a partir 
do uso dos resíduos. 

- Criar meios de comunicação para que 
os Empreendimentos disponibilizem 

seus resíduos; 

- Analisar e propor usos alternativos dos 
resíduos; 

- Inserir os empreendimentos nas 
políticas públicas ambientais; 

- Empreendimentos incubados e 
aqueles que se interessarem pelo 

tema; 

Em relação à 
práticas solidárias 

- Há pouco conhecimento sobre economia 
solidária; 

- A maioria dos empreendimentos respondeu 
que acreditam na colaboração; 

- A maioria não participa de nenhum tipo de 
rede. 

- Aumentar a prática solidária como 
meio de desenvolvimento da 

população e da economia local; 

- Realizar oficinas para a comunidade 
sobre a economia solidária; 

- Fomentar para que se formem redes 
solidárias de cunho econômico ou não; 

- Apresentar ao poder público, projetos 
que possam viabilizar estas redes; 

- Todos os empreendimentos e 
em especial os Incubados ou 

aqueles que farão parte das redes 
de compra, venda e divulgação 

coletiva.; 

Quadro 1: Plano de ação proposto para a cidade de João Monlevade. 
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Considerações finais 

As atividades do projeto de extensão aqui apresentadas 
foram iniciadas em janeiro de 2012 e duraram até 
dezembro do mesmo ano. Até então, os docentes e 
discentes que participaram do projeto pouco sabiam 
sobre a vida econômica de João Monlevade, em 
especial sobre aquela parcela oculta, invisível, da 
economia local. A comunidade da UFOP-JM não tinha 
nenhuma forma de aproximação com esses 
trabalhadores, que mal conheciam a universidade que 
ali se instalou. 

Hoje isso mudou. Mesmo sabendo que ainda há muito o 
que pesquisar e desvendar sobre a economia popular e 
solidária em João Monlevade e seu entorno, já foi 
possível acumular um conhecimento significativo sobre a 
realidade de vida e trabalho das pessoas que ai se 
inserem. Foram 65 iniciativas mapeadas, sobre as quais 
levantamos informações substâncias, consolidando um 
material valioso sobre as potencialidades do município, 
conforme pretendíamos inicialmente. 

Além disso, pode-se dizer que hoje se conhece os 
principais atores da EPS no município e que eles nos 
conhecem. Esse é sem dúvida um primeiro passo 
importante que, ao entendimento desses pesquisadores, 
toda universidade (ou todos os campi universitários) 
deveria dar ao se instalar numa cidade. 

Ao longo do ano buscou-se estreitar os laços com esses 
atores buscando sua participação e contribuição efetiva 
na construção do mapeamento, na análise dos 
resultados gerados e na elaboração do plano de ações, 
conforme sugere a metodologia da pesquisa-ação. 
Lamenta-se que a participação tenha sido abaixo do que 
o desejado, mas entende-se que isso é normal para um 
primeiro ano de trabalho. Acreditamos e nos 
esforçaremos para que, com a continuidade do projeto, 
os trabalhadores da EPS venham pouco-a-pouco 
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ganhado confiança no trabalho e ampliando sua participação 
nos espaços criados para isso. Sabe-se da importância de 
gerar resultados concretos em termos de melhoria da 
qualidade de vida dos trabalhadores. 

Nesse sentido, planeja-se para 2013 (e se obteve mais uma 
vez recursos do edital PROEXT/MEC para operacionalizar 
esses planos) a continuidade do diálogo com esses 
empreendimentos por meio de atividades de assessoria e 
formação técnica e em gestão para os trabalhadores. Serão 
aproveitadas as diretrizes apontadas pelo plano de ações para 
definir as prioridades, sem deixar de estar atentos a novas 
questões e acontecimentos que venham a impor a 
necessidade de reorientação da nossa ação ao longo do ano. 

Conforme foi destacado na introdução desse texto, pretende-
se que a INCOP seja um espaço permanente de diálogo com 
os trabalhadores da EPS, e não um projeto com início, meio e 
fim. O que foi apresentado aqui foi apenas o início do que 
espera-se ser uma longa história de parceria entre a 
universidade e a comunidade, rumo a um mundo melhor, mais 
justo e solidário. 
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TEORIA DA USINAGEM RÁPIDA 

Sandro C. Silva 
Anderson R. Pereira 

Daniel P. Santos 
Mayara L. Eler 
Victor C. Viana 

Vinicius M. Cangussu 
Wallace V. Boas 

Histórico 

A Equipe ELLO foi formada por um grupo de alunos do curso 
de Engenharia de Produção do Instituto Federal de Minas 
Gerais, Campus Governador Valadares, com o intuito de 
consolidar uma boa equipe para a realização dos trabalhos 
propostos durante a graduação. Esta equipe participou 
ativamente do II EREDS/SE ï Encontro Regional de 
Engenharia e Desenvolvimento Social ï Sudeste, realizado no 
Campus do CEFET/RJ na cidade de Nova Iguaçu/RJ, 
relatando uma experiência.  

Anteriormente ao EREDS/SE os alunos Anderson Roberto, 
Víctor Viana, Vinícius Cangussu e Wallace Siqueira, 
integrantes da Equipe, participaram do 1º seminário acerca da 
usinagem dos materiais, realizado durante o desenvolvimento 
das aulas da disciplina de Processos Industriais I e II. Este 
seminário teve grande importância já que aguçou nos 
estudantes a importância da pesquisa acadêmica. Na coleta 
de dados para o desenvolvimento do trabalho os alunos 
realizaram visitas técnicas periódicas em oficinas da cidade de 
Governador Valadares. Estas visitas serviram para que os 
estudantes adquirissem conhecimentos práticos da Usinagem 
para a apresentação no seminário. Estas visitas tornaram-se 
frequentes não só para os membros da equipe como também 
para os alunos da graduação da Engenharia de Produção.  

Tais visitas ocorreram na escola técnica do SENAI e na Exata 
Mecânica. Como referencial teórico, a equipe utilizou diversas 



Parte 1: Circuito de Experiências EREDS Sudeste  ___________________ 94 

fontes, entre elas, as principais foram os livros: Fundamentos 
da Usinagem dos Metais (FERRARESI, 1977) e Teoria da 
Usinagem dos Metais (MACHADO et al, 2009). O seminário 
em questão ocorreu no final do 4º período do curso de 
engenharia, sendo um complemento às aulas ministradas pelo 
professor sobre a disciplina de Processos Industriais II, a qual 
tem como foco o processo de usinagem. O seminário foi 
importante por agregar valor e conhecimento a todos que 
estiveram presentes. Trabalhos sobre avarias e desgastes dos 
materiais, o uso de fluidos e líquidos refrigerantes no 
processo, ferramentas de corte de aço rápido, aço carbono e 
metal duro, bem como a apresentação do trabalho da equipe 
ELLO, que tratava sobre ferramentas de corte de Cerâmica, 
estes foram os trabalhos apresentados no seminário.  

Após a realização do seminário sobre usinagem, a Equipe 
ELLO enviou um resumo para aceite no II EREDS/SE, o qual 
aconteceu no Campus do CEFET/RJ na cidade de Nova 
Iguaçu. O resumo enviado tratava da Usinagem de Alta 
Velocidade (HSM). Com a aprovação do resumo, a equipe 
ELLO, juntamente com o apoio das coordenações de 
Engenharia de Produção e de Extensão do IFMG-GV, se 
desdobraram para que a participação neste evento fosse 
possível. No dia 12 de Junho os integrantes da equipe 
viajaram para o Rio de Janeiro. 

O evento aconteceu nos dias 14 e 15 de Junho de 2012 no 
Campus do CEFET/RJ em Nova Iguaçu e no Campus da 
UFRRJ, na mesma cidade. Os membros da equipe tiveram a 
oportunidade, logo de imediato, no primeiro dia de evento de 
participar de diversas palestras realizadas que tratavam do 
tema da responsabilidade social e ambiental nas 
organizações, e de mesas de debates sobre tal tema. Ainda 
no primeiro dia, os estudantes relataram a sua experiência 
com o HSM no circuito de experiências. O circuito mostrou-se 
muito importante, uma vez que agregou estudantes de 
diversas disciplinas com o mesmo foco voltado para o 
desenvolvimento com responsabilidade socioambiental, o que 
gerou debates e discussões muito produtivas acerca do tema. 
No último dia de evento, a equipe ELLO ainda participou de 
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outras atividades no EREDS/SE e retornou à cidade de 
Governador Valadares no dia 15 de junho, com a vontade de 
prosseguir pesquisando sobre usinagem.  

A continuidade dos estudos sobre usinagem gerou um projeto 
de extensão sob título "Teoria do Corte", que teve início logo 
após o EREDS 2012, tendo como um dos principais 
referenciais teóricos a experiência do Grupo Ello apresentada 
no encontro. O projeto de extensão é desenvolvido por uma 
equipe de 02 bolsistas (sendo um deles membros da equipe 
Ello), 01 voluntário e 01 professor orientador. 

Objetivo 

Propor um método eficiente de seleção de resíduos sólidos 
(cavacos) gerados no processo de usinagem, inicialmente 
para oficinas mecânicas da cidade de Governador Valadares, 
que tenham como principal atividade o desbaste e 
acabamento de materiais, uma vez que esta seleção 
contribuirá diretamente na qualificação dos resíduos 
provenientes da usinagem e maior eficácia no processo. 
Através do conhecimento teórico-prático produzido, ocorra à 
disseminação deste, seja através da divulgação pelos meios 
viáveis (seminários, congressos, encontros), como pela 
aplicação do mesmo nas oficinas a serem atendidas pelo 
projeto, com a introdução de um diagrama nas oficinas 
(Profundidade corte X Avanço) que irá auxiliá-las na seleção 
dos parâmetros de corte para uma melhor qualificação dos 
cavacos produzidos. Em uma escala ainda maior, esperamos 
que este diagrama possa ser incorporado em um amplo 
número de oficinas. Através da qualificação do cavaco e um 
possível reaproveitamento deste resíduo, as empresas 
estarão contribuindo para com a preservação dos recursos 
naturais, atendendo aos requisitos da ISO 26000, além de 
reduzir custos de produção. 

Paralelo a este primeiro contexto, também é objetivo deste 
trabalho contribuir para a interação e consolidação dos 
conhecimentos teóricos com a aplicação prática destes, 
apropriados pelos estudantes de engenharia em sala de aula. 
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Isto se justifica pela necessidade de integralização teórica-
prática das disciplinas técnicas de Processos Industriais do 
curso de Engenharia de Produção, o que demandou uma ação 
de curto prazo para viabilizar as condições propícias para a 
consolidação da ciência e tecnologia mecânica estudadas, 
com sua devida aplicação técnica prática em uma planta 
industrial de usinagem. Através das visitas técnicas 
realizadas, coleta e análise de dados, estudo dos fenômenos 
de usinagem e da observação do processo de usinagem, 
esperamos também promover o efeito multiplicador do 
conhecimento produzido e das vivências estabelecidas 
através da troca de experiências, por meios de seminários e 
encontros previstos para divulgação do trabalho proposto. 

Metodologia 

O trabalho está sendo desenvolvido através do estudo 
bibliográfico do tema, coleta e análise de dados de processos 
de usinagem de metais realizados através de visitas técnicas 
programadas, simulação computacional do comportamento do 
processo dentro dos recursos disponíveis, utilização do 
método de cronoanálise para tomada do tempo de corte, 
utilização de termômetro digital infravermelho para tomada de 
temperatura de corte no processo. 

Experiência: Ações desenvolvidas 

Grupo Ello  

Uma das mais importantes ações realizadas pela Equipe 
ELLO no decorrer do trabalho, foram as visitas técnicas nas 
oficinas. Uma vez adquirido o conhecimento teórico em sala, 
os estudantes procuraram visitar oficinas que pudessem 
mostrar-lhes o processo de usinagem de forma prática. A 
partir desse ponto, não só a equipe ELLO como também 
alunos da graduação em Engenharia de Produção, tiveram a 
oportunidade de estar visitando a escola técnica do SENAI-
GV. Nesta escola, tivemos o acompanhamento de 
profissionais que se mostraram solícitos durante todas as 
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visitas, nos apresentando todo o ambiente fabril, máquinas de 
torno mecânico e torno CNC, fresadora, entre outras 
máquinas utilizadas no processo de usinagem. Durante estas 
visitas foi possível aos estudantes ter uma dimensão maior do 
que é a usinagem dos materiais e de toda sua complexidade. 

Outro parceiro da Equipe ELLO na busca incessante por 
conhecimento prático, que os embasassem para uma futura 
apresentação de experiência no EREDS/SE, foi a Exata 
Mecânica, também localizada na cidade de Governador 
Valadares. Esta oficina teve grande importância durante o 
desenvolvimento do trabalho que foi apresentado em Nova 
Iguaçu. Durante a visita à Exata Mecânica, foi possível pela 
Equipe a observação do processo de desbaste e acabamento 
superficial conferido às peças com a utilização do torno 
mecânico. Além disso, o proprietário da referida oficina, Sr. 
Carlos Vagues, no decorrer do processo esteve sempre ao 
nosso lado mostrando-nos os diferentes materiais usados para 
usinagem e as vantagens e desvantagens de se utilizar tais 
materiais. Tudo isso de forma empírica, porém muito sábia.  

Nas visitas realizadas na Exata, a equipe também coletou 
tipos diferentes de cavacos (resíduos sólidos oriundos do 
processo de usinagem) que foram utilizados na criação de um 
diagrama que mostrava os diferentes tipos de cavacos 
provindos da usinagem. O proprietário da Exata Mecânica, 
ainda forneceu a equipe uma pastilha de Metal Duro e outra 
pastilha de Cerâmica, para que pudéssemos enriquecer ainda 
mais o nosso trabalho. Estas visitas se mostraram proveitosas 
para os membros da equipe, uma vez que os conhecimentos 
científicos adquiridos em sala de aula, foram complementados 
com o conhecimento empírico e experiência dos 
trabalhadores.  

Extensão  

Nos processos industriais, existe uma grande diversidade de 
tecnologias e métodos aplicados para obtenção de novos 
produtos ou subprodutos, estes controlados rigorosamente 
para entrada em uma nova etapa produtiva ou destinados ao 
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consumo final. Um processo industrial em particular, 
evidencia-se no meio produtivo por ser praticamente a ultima 
etapa da transforma­«o e conforma­«o do a­o, ® a ñusinagem 
de metaisò, que ® reconhecidamente o processo de fabrica­«o 
mais popular do mundo, transformando em cavacos (resíduos 
metálicos), algo em torno de 10% de toda a produção de 
metais e empregando dezenas de milhões de pessoas 
(TRENT, 1985). 

A partir deste importante resíduo gerado na usinagem (o 
cavaco), encontra-se um importante objeto a ser observado e 
analisado, pois através dele podemos obter respostas 
precisas do comportamento de determinada operação de 
usinagem. Outro fato relevante e tão importante quanto o 
anterior é o grande volume de resíduo gerado na usinagem, 
resultando em um montante de sucata, que 
consequentemente incidirá diretamente em vários âmbitos: 
econômico, ambiental, social. Este estudo de classificação e 
qualificação de resíduo pode então, minimizar sérios 
problemas relacionados ao volume gerado e qualificação 
deste resíduo para reciclagem o que vem de encontro às 
normas da ISO 26000. 

Com o objetivo de contribuir para a interação e consolidação 
dos conhecimentos teóricos com a aplicação prática desses 
conhecimentos, surgiu então, a ideia através do seminário em 
sala de aula e da participação do grupo ELLO no EREDS/SE 
de criar o Projeto de Extens«o ñTeoria do Corteò. Esperando 
assim, criar um ambiente de produção de conhecimento, que 
além de alcançar os discentes do IFMG, também externar-se-
á a comunidade, no caso aos centros de usinagem da região, 
inicialmente a oficina piloto onde será coletado material para 
análise e dados para tratamento. Este projeto apresenta a 
proposta de desenvolver suas atividades através de estudo 
bibliográfico do tema, coleta e análise de dados de processos 
de usinagem de metais realizada através de visitas técnicas 
programadas, simulação computacional do comportamento do 
processo. 
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A necessidade de integralização teórica-prática das disciplinas 
técnicas de Processos Industriais do curso de Engenharia de 
Produção, demandou uma ação de curto prazo para viabilizar 
as condições propícias para a consolidação da ciência e 
tecnologia mecânica estudadas, com sua devida aplicação 
técnica prática em uma planta industrial de usinagem. Devido 
a não existência de laboratórios específicos para uma ação 
coerente que atendesse a demanda de ensino dos discentes, 
surgiu a possibilidade do início de um processo de visitas 
técnicas orientadas no SENAI-GVR. Instituição esta, de 
conceituada atuação na educação profissional e no ensino do 
ofício prático das tecnologias mecânicas, que abrangem o 
conteúdo estudado em processos industriais.  

O SENAI se disponibilizou em receber os alunos do instituto 
periodicamente, para realização de visitas técnicas 
agendadas. E viabilizou a primeira integralização teórica-
prática, que ocorreu no dia 17 de março de 2012, com a 
presença de 17 alunos de engenharia, nesta ocasião foi 
verificado na prática a aplicação técnica direta dos conceitos e 
princípios da usinagem. No momento em que forem realizadas 
estas visitas periódicas a cada semestre, os bolsistas do 
Projeto de Extensão estarão aproveitando a ocasião para 
efetuar as coletas de dados necessárias alimentando assim, o 
banco de informações a ser criado, para realizar o estudo 
proposto neste projeto, o que já este em andamento. 

 
Figura 1: Visita técnica realizada pela turma do 4º período de Engenharia de 
Produção do IFMG GV, em 17 de março de 2012, no centro de usinagem do 

SENAI em Governador Valadares-MG. 
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Também ainda dentro deste contexto, será criado um portfólio 
com oficinas de usinagem do município de Governador 
Valadares, inicialmente as observações dos fenômenos da 
usinagem estão sendo desenvolvidas na oficina Exata 
Mecânica, localizada no bairro Vila Bretas, e na Mendes 
Retífica localizada no bairro Nova Vila Bretas. Ambas 
acataram o pedido para observação e coleta de dados de 
usinagem, o que também alimentará o banco de dados, para 
primeiro comparar com referencial teórico que será utilizado e 
com as simulações computacionais que serão realizadas no 
laboratório de informática do IFMG. As duas oficinas parceiras 
favorecem bastante o estudo, porque são compostas de 
características diferentes, a Exata mecânica é uma 
microempresa que está no mercado há 10 anos, atualmente 
com 04 colaboradores, e presta serviço à comunidade externa 
e a microempresas. Já a Mendes Retífica é uma empresa de 
médio-pequeno porte que está no mercado há 47 anos, 
atualmente com 33 funcionários, e presta serviço de maior 
precisão para a comunidade externa e para outras empresas, 
com um número maior de máquinas de usinagem. 

Abaixo, foto do momento exato da coleta de temperatura em 
um processo de usinagem em torno mecânico universal, 
utilizando uma ferramenta de wídia (carboneto de tungstênio) 
para desbastar um tubo de aço 1040. 

 

Figura 2 : Coleta de dados com infravermelho na JJ Mendes Retífica em 
Governador Valadares-MG, julho/2012 - Fonte: Projeto Teoria do Corte. 
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Inicialmente, o estudo do Projeto de Extensão está sendo 
realizado para as operações no torno com a peça 
girando ao redor de seu próprio eixo, enquanto a 
ferramenta de corte realiza os movimentos de avanço 
longitudinal e/ou transversal. Segundo Machado (2009), 
neste caso as operações de usinagem são de: 
torneamento cilíndrico externo, torneamento cilíndrico 
interno, torneamento cônico externo, torneamento cônico 
interno, faceamento, perfilamento, sangramento e 
recartilhamento. O Projeto estuda todas as operações 
subdivididas em desbaste e acabamento, mas com maior 
ênfase no torneamento cilíndrico externo. 

Segundo Machado (2009) usinagem é um processo 
complexo devido às dificuldades em determinar as 
imprevisíveis condições ideais de corte, e simples 
porque, uma vez determinadas essas condições, o 
cavaco se forma corretamente, dispensando qualquer 
tipo de intervenção do operador. 

Nas visitas realizadas periodicamente nas oficinas 
parceiras, observa-se a complexidade e ao mesmo 
tempo a simplicidade do processo de usinagem. Para a 
coleta de dados, tratamento e análise, atualmente é 
levado para a visitas a seguinte planilha, em que são 
preenchidos a ferramenta utilizada no processo; o 
material da peça a ser usinado; a máquina (que 
geralmente é o torno mecânico semiautomático); o 
diâmetro e o comprimento da peça; temperaturas iniciais 
e finais da peça, ferramenta e cavaco; RPM da máquina; 
avanço da ferramenta e profundidade de corte.  
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Figura 3: Planilha de coleta de dados dos parâmetros de corte de usinagem. 

São calculadas posteriormente a variação de temperatura da 
ferramenta, peça e cavaco; velocidade de corte; tempo de 
usinagem, força de corte e potencia de corte. 

A partir deste importante estudo e do comportamento de 
determinada operação de usinagem, e seus parâmetros, bem 
como velocidade de corte e avanço, profundidade de corte, 
temperatura de usinagem e também materiais de ferramenta e 
peça, podemos obter informações importantes a respeito das 
propriedades mecânicas do cavaco que nos auxiliarão na 
seleção destes materiais. Este também é um dos objetivos do 
projeto, instruir nossos parceiros para uma correta separação 
destes resíduos, preparando assim, para a seleção e 
posteriormente a reciclagem destes materiais. 

As questões socioambientais são hoje um peso significativo 
em todas as nossas ações produtivas, com o advento da ISO 
26000, norma internacional sobre Responsabilidade Social, 
fica evidente a relevância de se preocupar com todas as 
consequências provenientes do que fazemos e de como 
fazemos. 

Seguindo este importante objetivo da ISO, na otimização dos 
processos buscando a padronização e a melhoria quanto as 
questões socioambientais; e na busca de um método eficaz, 
que oriente o operador de torno mecânico para melhor 
executar sua tarefa, obtendo os melhores resultados durante a 
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rotina de trabalho, será desenvolvido um diagrama 
(profundidade de corte X avanço) cujo objetivo será relacionar 
o cavaco e a qualidade superficial final da peça a partir da 
ferramenta indicada. 

Com o projeto Teoria do Corte em andamento, verificou-se 
que as oficinas parceiras não possuem um método eficiente 
de separação e destinação dos resíduos provenientes da 
usinagem, assim como, faltam-lhes métodos eficazes que lhes 
permitam prever as características químico-físicas dos 
resíduos gerados. 

Para tanto tomamos como referência o diagrama de cavacos 
do livro Teoria da Usinagem dos Materiais: 

 

Figura 4 : Efeito do avanço e da profundidade de corte na forma dos 
cavacos, segundo SMITH (1989, apud MACHADO, et. al. 2009, p.57). 

Sendo assim, consolidou-se a ideia de contribuir para estas 
oficinas, uma vez que coletados os dados referentes aos 
parâmetros de corte (velocidade de corte, avanço, 
profundidade de corte, e temperaturas de usinagem), pode-se 
relacionar com o tipo de cavaco gerado, bem como a 
qualidade superficial da peça a partir da ferramenta utilizada 
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no processo, mesclando todos estes parâmetros em um único 
diagrama.  

Este estudo, inicialmente visa contemplar as oficinas parceiras 
em questão com um diagrama (Profundidade corte X Avanço) 
que irá auxiliá-las na seleção dos parâmetros de corte para 
uma melhor qualificação dos cavacos produzidos. Em uma 
escala ainda maior, espera-se que este diagrama possa ser 
incorporado em um amplo número de oficinas. Através da 
qualificação do cavaco e um possível reaproveitamento deste 
resíduo, as empresas estarão contribuindo para com a 
preservação dos recursos naturais, atendendo aos requisitos 
da ISO 26000, além de reduzir custos de produção. 

Posteriormente, na medida em que o projeto se desenvolver, 
subsídios evidentes e efetivos serão consolidados para 
disseminação do conhecimento produzido, promovendo a 
elevação do nível da qualidade dos processos industriais nas 
empresas a serem alcançadas, a princípio a empresa Exata 
Mecânica será o piloto experimental, para observação e 
aplicação do conhecimento e desenvolvimento tecnológico do 
processo. 

ENEDS 2012 

A participação desta equipe de pesquisa na 9
o 

edição do 
ENEDS - Encontro Nacional de Educação e Desenvolvimento 
Social ocorrido nos dias 12,13 e 14 do mês de setembro de 
2012, na capital do Rio Grande do Norte com apresentando 
um artigo com o tema ñISO 26000: O Caminho da 
Padronização Industrial até a Responsabilidade Socialò. O 
artigo aborda a busca pela produção de qualidade com o foco 
no meio ambiente e responsabilidade social. Em um mundo 
que passa por profundas transformações sociais e ambientais, 
discutir as variáveis de impacto, propor e aplicar medidas 
amenizadoras são de crucial importância para o 
desenvolvimento de uma sociedade melhor. O enorme 
crescimento populacional e a necessidade de produção de 
bens e serviços que atenda uma população cada vez mais 
consumista e exigente a normalização denota um papel 
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importante neste contexto, questões estritamente relacionadas 
aos meios de produção industrial, com outro olhar ainda 
tímido, mas já preocupado com o entorno e com a vida em si, 
surge na década de 90 a série de normas ISO 14000, norma 
que dita as principais diretrizes e requisitos para implantação 
de um Sistema de Gestão Ambiental, moldando assim um 
novo tempo para a indústria, de uma instituição com foco na 
qualidade do produto, para um novo formato industrial também 
preocupado com os resultados e consequências gerados 
durante e posteriormente ao processo produtivo, quanto aos 
impactos ambientais e o possível controle para minimização. 

Esta importante norma, que além das questões abordadas em 
relação ao meio ambiente pela ISO 14001, conseguiu integrar 
importantes temas sociais e de consumo, sempre com ênfase 
ao importante fator da responsabilidade social sobre as ações 
executadas. A ISO 26000 precisou de quase uma década para 
ser consolidada, envolveu nada mais nada menos que 400 
especialistas de mais de 90 países, tendo importante 
participação do Brasil na liderança dos grupos de estudo e 
debate para elaboração do texto definitivo. Além dos sete 
temas centrais tratados por esta norma, existe um capítulo 
específico de orientação sobre como integrar responsabilidade 
social na instituição, sendo assim importante guia para 
implementação. 

Pela primeira vez a ISO utilizou um novo tipo de sistema para 
elaboração de uma norma, integrou uma composição de seis 
partes interessadas: representantes da indústria, do governo, 
dos trabalhadores, dos consumidores, das ONGs, de 
instituições acadêmicas, de pesquisa e consultoria. Esse 
sistema de integração o qual a ISO utilizou-se foi bem 
coerente haja vista que essas questões socioambientais 
influem diretamente na vida de toda a população. As 
instituições acadêmicas, responsáveis pela formação de 
massa crítica e intelectual representam um forte mecanismo 
de educação, conscientização, respeito e responsabilidade 
para com o meio ambiente e sociedade.  
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O Instituto ADVB de Responsabilidade Social (IRES) divulgou 
a 12ª Pesquisa Nacional sobre Responsabilidade Social nas 
Empresas, realizada no ano base de 2011, que tem como 
objetivo obter e fornecer informações precisas sobre a 
atuação das organizações em programas socialmente 
responsáveis, a evolução deste entendimento no contexto das 
empresas e do mercado e as tendências sobre o tema. Os 
resultados apresentados refletem a real importância que as 
empresas hoje dão à questão da responsabilidade social. 
Abaixo seguem parte dos resultados importantes desta 
pesquisa, que revelam o panorama nacional das empresas 
com a responsabilidade social, com a devida referência a 
IRES, o crédito dos resultados apresentados nesta seção é 
desta instituição, estando a pesquisa completa disponível no 
site da IRES, podendo ser acessado em 
<http://www.institutoadvb.org.br/ires>. 

Esta pesquisa foi concluída após analisar dados coletados em 
questionário aplicados a 2872 empresas em todo Brasil, sendo 
a distribuição destas por porte: 

Tabela 1- Quantitativo das empresas pesquisadas 

 

Fonte: Adaptado do Instituto de Responsabilidade Socioambiental (IRES), 
São Paulo, 2011. 

Destes percentuais acima apresentados, 4% das empresas de 
grande porte e 2% das empresas de médio porte, são estatais. 
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Figura 5: Projetos sociais. Fonte: IRES (2011) 

Este primeiro gráfico demonstra claramente a importância da 
sociedade civil e da comunidade através das ONGs, escolas e 
universidades, no desenvolvimento de projetos sociais dentro 
das empresas, caracterizando assim, que a relevância dada 
as questões de responsabilidade social tem início do lado de 
fora das empresas e posteriormente as mesmas se 
reorganizam em função da nova forma de tratar a cidadania e 
o meio ambiente; 

 

Figura 6: NBR 16001. Fonte: IRES (2011) 

Este 2º gráfico demonstra a posição das empresas 
entrevistadas em relação a NBR 16001, a norma brasileira de 
Responsabilidade Social publicada em 2004. 
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Figura 7: ISO 26000. Fonte: IRES (2011) 

Este 3º gráfico demonstra a posição das empresas 
entrevistadas em relação a ISO 26000, a norma internacional 
de Responsabilidade Social publicada em 2010, esta norma 
apesar de recente, já está em ampla divulgação e sua 
implementação nas empresas em busca de certificação 
parece ser apenas uma questão de tempo, isto é devido além 
da influência positiva de sua predecessora nacional (NBR 
16001), mas principalmente das relevantes ações das 
organizações sociais em prol da qualidade de vida da 
comunidade, preservação do meio ambiente, equilíbrio na 
distribuição da riqueza da nação, investimentos coerentes 
para as principais áreas de base de fortalecimento da família, 
da economia e do estado. 

No Instituto Federal Minas Gerais - Campus Governador 
Valadares -IFMG GV esta sendo desenvolvido o projeto de 
extensão intitulado "Teoria do Corte", que tem por objetivo 
contribuir para a interação e consolidação dos conhecimentos 
teóricos com a aplicação prática desses conhecimentos em 
ñTeoria do Corteò na usinagem de metais, ora apropriada 
pelos estudantes em sala de aula, e através do conhecimento 
teórico-prático produzido a disseminação deste aconteça, seja 
através da divulgação pelos meios viáveis (seminários, 
congressos, encontros), como pela aplicação do mesmo nas 
oficinas a serem atendidas pelo projeto. Quanto às oficinas a 
serem atendidas pelo projeto, partimos do desejo de contribuir 
para a constituição da consciência da "EMPRESA VERDE". 

Assim esperamos com esta iniciativa de extensão produzir 
conhecimento científico a partir do conhecimento empírico dos 
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trabalhadores da usinagem, propiciando então a qualificação 
necessária para otimização dos processos, redução dos 
resíduos gerados e reaproveitamento adequado destes 
resíduos inevitáveis de extinção no processo. Abaixo imagem 
das ações in loco dos bolsistas no modelamento 
computacional para tratamento e análise do processo de 
usinagem, no caso o controle do tempo e geometria de corte 
do processo está em observação para melhor qualificação do 
cavaco (resíduo metálico da usinagem) e da superfície 
usinada (peça): 

 

Figura 8 : A esquerda o modelamento computacional de usinagem com 
MACH 3 versão 1.84, simulando a usinagem real a direita, antes que ela seja 

executada. Fonte: Projeto Teoria do Corte/Sandvik, 2012. 

II Seminário de Usinagem no IFMG GV 

Um dos objetivos do projeto de extens«o ñTEORIA DO 
CORTEò ® de disseminar os conhecimentos te·ricos e pr§ticos 
alcançados na pesquisa, através de apresentação do projeto 
em eventos de cunho cientifico e em oficinas mecânicas que 
desempenham atividades de desbaste e acabamento de 
materiais pretende-se obter essa disseminação.  

A equipe participante do projeto de extensão promove a 
divulgação dos resultados como parte importante e 
fundamental para obter êxito e objetivos do projeto. 
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No mês de setembro do ano 2012 a equipe do projeto de 
extensão "Teoria do Corte", teve uma importante participação 
no II seminário de usinagem do curso de engenharia de 
produção do IFMG-GV, ora proposto pelo professor da 
disciplina de processos industriais. Neste seminário foram 
apresentadas as propostas do projeto óôTeoria do Corte ôô e 
debatidos a importância e papel de projetos de extensão para 
a comunidade. 

Através dos estudos do comportamento de determinada 
operação de usinagem, e seus parâmetros, bem como 
velocidade de corte e avanço, profundidade de corte, 
temperatura de usinagem e também materiais de ferramenta e 
peça, podemos obter informações importantes a respeito das 
propriedades mecânicas do cavaco que nos auxiliarão na 
seleção deste material.  

O projeto Teoria do corte propõe padronização dos 
parâmetros de usinagem e respectiva superfície da peça 
usina,a fim de propiciar produção peças com melhor qualidade 
e ainda reduzir custos de produção. No II seminário de 
usinagem foi apresentada também, a proposta de seleção e 
qualificação dos cavacos provenientes do desbaste e 
acabamentos através dos parâmetros evolve esse processo. 

O Projeto de extens«o ñTeoria do corteò denota ideias de 
produção com responsabilidades sociais e ambientais, à 
apresentação desse projeto em seminários onde se encontra 
acadêmicos e futuros profissionais que um dia integrarão o 
mercado e trabalho contribui para formação de profissionais 
conscientes e responsáveis com essas questões. 

Semana Nacional de Ciência e Tecnologia 

A equipe do projeto de extensão também participou 
ativamente da Semana Nacional de Ciência e Tecnologia 
2012, realizada no Campus dos Instituo Federal de Minas 
Gerais, em Governador Valadares. Neste ano, o tema da 
Semana veio de encontro aos interesses do projeto ñTeoria do 
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Corteò, com o t²tulo: ñSustentabilidade, Economia Verde e 
Erradica­«o da Pobrezaò.  

A apresentação dos bolsistas durante o evento teve como 
prioridade fazer um relato bem resumido do trabalho que 
desenvolvem no projeto de extensão. Neste relato os bolsistas 
expuseram toda a metodologia utilizada por eles, como 
exemplo, a revisão bibliográfica para que pudessem ter maior 
afinidade com o tema da usinagem dos materiais, as visitas 
técnicas periódicas nas oficinas parceiras, a coleta e análise 
dos dados coletados, o uso de termômetro infravermelho para 
coletas de temperaturas, e análise metalográfica do material 
coletado. 

Além de darem ênfase à metodologia, os estudantes ainda 
comentaram a importância das parcerias que estão fazendo 
ao longo do projeto, não só por estes estarem abrindo suas 
portas ao IFMG, mas também por se mostrarem muito 
solícitos com toda a equipe, enriquecendo todo o 
conhecimento teórico adquirido, com o seu conhecimento 
empírico. 

Outro ponto destacado durante a apresentação do trabalho 
foram os resultados já alcançados dentro do projeto, como o 
envio do trabalho à Sociedade Mineira de Engenheiros ï SME, 
com o tema ñTeoria do Corte: Uma Proposta de Estudo e 
Produ­«o de Conhecimento Acerca da Usinagem de Metaisò, 
e a participação do Professor Orientador, Sandro Costa, no 9º 
Encontro Nacional de Engenharia e Desenvolvimento Social ï 
ENEDS, realizado em Natal/RN, com o tema ñISO 26000: O 
Caminho da Padronização Industrial até a Responsabilidade 
Socialò, utilizando de dados coletados pela equipe de 
bolsistas. 

Os estudantes encerraram a apresentação destacando o 
objetivo principal do projeto ñTeoria do Corteò como sendo a 
criação do Diagrama (Profundidade de Corte X Avanço) 
relacionando-o com os tipos de cavacos gerados, e a 
qualidade superficial conferida à peça, juntamente com a sua 
inserção nas oficinas parceiras do projeto. 
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Pensando, portanto, em contribuir de forma sustentável para a 
comunidade externa e contribuir para a constituição da 
consciência da "EMPRESA VERDE": 

[...] empresa ambientalmente responsável, que reduz a 
quantidade de substâncias tóxicas e/ou perigosas em seus 
produtos e na fabricação e tem processos de reciclagem e 
conservação de água." (PENN, SCHOEN; BERLAND 
ASSOCIATES, 2010). 

Resultados alcançados/esperados 

Controle do processo de usinagem, através da temperatura de 
corte e dos parâmetros de corte do processo de usinagem. 
Além da qualificação do cavaco (resíduo metálico), para uma 
destinação adequada de reaproveitamento do aço. 

Criação de um diagrama (Profundidade de Corte X Avanço) 
completo das relações entre profundidade de corte, avanço, 
ferramenta aplicada, material usinado e formação do cavaco, 
de acordo com modelo proposto por Smith.  

Este diagrama está em construção, portanto ainda é 
provisório, pois está em desenvolvimento, sendo consolidado 
com a inserção dos tipos de ferramenta de corte e com a 
qualidade superficial da peça. Abaixo imagem do 1º 
modelamento deste diagrama proposto:  

 

Figura 9: Diagrama em Construção - fonte: Projeto Teoria do Corte IFMG - 
GV/2012. 



Teoria da usinagem rápida _____________________________________ 113 

Conforme a ISO 3685 de 1993, também estamos trabalhando 
com este outro diagrama abaixo, que demonstra nosso desejo 
de classificar o cavaco enquanto seu perfil, este detalhe é 
importante, pois um cavaco ideal (favorável), resulta em um 
melhor acabamento superficial da peça: 

 

Figura 10: Diagrama de classificação ISO 3685. Fonte: Projeto Teoria do 
Corte/ISO 3685-1993, 2012. 

Aplicabilidade 

A aplicabilidade deste trabalho é ampla e inicialmente se 
destina as oficinas de usinagem onde estão sendo realizadas 
as observações dos fenômenos de corte, coleta de dados e 
material para análise. São inúmeras as aplicações a partir 
deste trabalho proposto, dentre essas, abaixo descrevemos 
aquelas que já estão sendo executadas conforme descrito no 
plano de trabalho dos bolsistas do projeto: 

Aprofundar saberes da Geração de resíduos em processos de 
usinagem através da revisão bibliográfica. 

Coletar dados do processo de usinagem, referentes a tempo 
de corte, temperatura de corte, a ser executado nas visitas 
técnicas periódicas; na finalidade de qualificar o cavaco a 
partir dos dados coletados. 






















































































































































































































































































































